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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 5 do corrente, foi nomeado
Antonio Cardoso Sobral para o togar de ge-
rente da Caixa Economica do Estado do Ama-
zonas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocieis
Interiores

Directoria da Justiça

ETedientc de 5 de ontalwo de 1896

Communicou-se ao juiz seccional do Estado
de Goyaz, em resp • mit ao telegramma de 10

mez findo. que foi eedi lo 	 alinisterio
da Fazenda a ala esquerda do edifico do ex-
sem i a rio eir SC(11)111 dal tu II e Est adie para
alli funcebmar o respectivo juiDe decla ran-
do-se que no mesmo caldeio deverão tambrea
funecionar as repartições dos Telegraphos e
Correios.

1

 -Transmittiu-se a opr • tato do District°
Federalpara seu conhecimente, cópia do olh-
o o eia que o commandante do corpo de bo:n-
beiros, co emunicando o incendi() occorrido
no predio n. 104. da rua de S. Pedro, in-
form . quo. devido ao lies :eme ietado do cal-
çamento das ruas, o trem de socorro foi
obrigado a Mb:st:ir-se do seu itinerario, o que
tiltlit0 prejudicou o respectivo serviço.

Requerimento despachado
Dia 5 ele outubro ele 1820

Jacintho Antonio Manoel da Silva, soldado
do e .rpo tio bombeiros.-Indeferido, á visat
da falta de prova de estar o supplicinte im-
possibilitado de continuar no serviço do
corpo.

—
Directoria da Contabilidade

Expediente de a de outubro de 1890

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que

Sejam pagas as folhas, relativas ao mez
findo

Dos vencimentos do pessoal das lanchas
das visitas sanitarias interna e externa ao
porto do vapor Paula Candido no serviço
da corehicçãa de do mies e de desinfecçõos
navios; e dos desinfectadores e servente da
Inspectoria. Geral de &Mo dos Portos, na im-
portancia de 4:990e0o0 ;

-ratificaçe:% rua prote4uOreS do Po-
.orn, enca rregados dos curs s e confe-

rencias, na de 1:1014000
seja indemnisado o escrivão do Internato

tio Gyinnasio Nacional, da quantia de 1:380$,
por elle applicada ao pagatnente do pessoal
de nomeação do director daquelle estabeci-
mento, em setembro findo.

Reyuerimento despachado
D:a 1 de outubro de 1stki

Bacharel Pauline Jos5 Franco de Carvalho,
juiz de direito aposentado.-Requeira ao Mi-
nisterio da Fazen:ta o pagamento dos seis
dias da ordenado de juiz aposentado que ai.
lega não ter recebido.

Directoria do Interior

Expcd:ente de de ontubro de 1896
Foi naturaliado cidadão brasileiro o sub-

dito penugem Manoel Custodio da Silva, re-
sidente nesta capital.

-Autorisou-se o director geral do Instituto
Sanitario Federal, em referencia ao oficio de
23 de setembro ultimo, a mandar fazer, pela
quantia de 360, duas padiolas destinadas ao
serviço do hospital marit imo de Santa Isabel,
conforme o modelo preferido pelo respectivo
director.

Dia 3

Remetteram-se ao presidente do Estado do
Espirito Santo, em referencia ao telegriunma.
de I do corrente moa, cópias do aviso do 7
de outubro do anuo findo, da folha das gra-
tificaçÕes vencidas em ma rço do inesm i anuo,
p	 pess mal d:t conlinissão nanitaria
80 dito Estado e das coitas da dospeza feita
com a aequisição e frete do material forne-
cido it dita commissão para trabalhos do
desinfecção.

Regiferbnento despachado
Dia 2 de entalir.) de 17:93

Antonio Duarte: Relha., solicitando nattira-
lisação.-Requeira por meio de peti fel devi-
damente soltada, fazendo reeotilweer p te
tab dlião a firma das procuradores signata-
tarios ; aresento Certidão de idade ou
documento equivalente ; e provo que tem
bom procedimento civil e moral.

nn•••nn•n

Directoria da Instrueção

Por rtaeias de 5 do cerrente. foram
doei:me-a ,: sem afeito as de 15 do julho
ultimo, que nomearain sul p •tittitos interinos
(1,1 Escola Polyteciiitica do Rio de Janeiro os
bachare.s Eugenio Ni Rareie; itaj t. Ga baglia,
da seccão ti curSo geral; Gabriel Ozorie
Almeida, da 2 secção do curso de eneenharia
civil; Saint Clair José de Miranda Carvalho,
da 1 . seeção do curso do etLrettlizei civil
Augusto Carlos da Silva Telhes, da secção
uniea tio curso de engenharia industrial, por
não terem aeeeitmio as nomeações, e o enge-
nheiro ee minas Joã Manhães Derreto, *da
see40 iodes do curso de engenhaeia de
minas, por não se ter apresciutadmu iara tomar
posse no prazo legal.

Expediente de5 de outubro de 1896

Communicou-se ao director da. Escola Po-
lytechnica que, por. aviso de 2 do corrente
ma, foram solicitadas providenc'as dó mi-
nisterio da Fazendal, afim de que sejam pagas
ao pessoal daquella.escola, a contar do 10 de
setembro findo, as ;gratificações a que tem
direito pelos trabalhos de exercicios praticos
no corrente anuo lectivo.

Requeri:minto despachado

Joaquim Coelho ,Cerqueira de Carvalho,
pedindo ser adinittido à matricula no 2" anuo
do curso geral da Mala Poly technica.-In-
deferflo, a vista das. aisposições

	

tares.	 riza

lutinisterio das Relações Exteriores
Requerimoito despachado

Na 5 de dutub r o do 1o5.1

Esperedião Buarque de Lima. - Seja ad-
Mittido a exame de todas as meterias.

Ministerie da Fazenda

Por titulo de 5 do corrente, foi nomeado
Deinosthenes Pereira de Carvalho para o
Maar de oficial da Caixa Economia do Es-
tado das Alagoas.

TRIBENAIL DE CONTAS

Oficio expedido:
Tribunal de Contate-N. 1(59-Ca pifai Fe-

deral, 3 de OUtIl l t1.0 t'e 15ee-Sr. ministro
dos Negocias da Fazenda.

Cabe-me e enmunicar-ves, para os tine
convenientes, quo este tribunal. teisie pra-souto, os inclusos pnees sobre os 	 -,

 despacho. em 6 de setembro proximo
findoanandando pagaa pela verba-Exereicios
findos-adospna de 877$itsecom ti dtlferença
entre o Solde da reforma do ex-professor de

• •
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esísrima da Escola Naval, José Iliogo "Osorio
de Oliveira, como tenente do exercito e o ven-
cimento da jubilação, a contar de 20 de outu-
bro de 1893 a 17 de dezembro de 1894, e con-
siderando:

Que tal d ifferença do vencimentos não podia
ser classificada naquellesexercicios, na verba
- ...tkposentae l os—, que comporta unicamente a
despeza Comns vencimentos de inactividade
declarados nos respectivos tituleis; 	 ' •

Que a referida despeza não encontrava elas-
si.Uiõão na verba— Eventuaes—dos mesmos
exercicios, por isso que esta não com prehende
vencimentos ;- 	 -

Que a disposição do art.4" da lei n. 3.313,
sie 10 de outubro de 1886, não tem applieação
á hypotheso de impossibilidade de claasifi-
cação da despeza nas verbas do orçamento,
por. não ter ella sido prevista, mas sim releva
da necessidade de credito, quando corrente,
para que possa ser a despeza paga por—Ex-
ercicios findos — quando tratar-se de venci-
mentos de aposentados e jubilados;

Que não sendo imputavel á rubrica—Ex-
ercicios findos—do orçamento corrente, pelas
mies expostas, a despeza ordenada depende
do Credito legislativo para ser paga;

Resolveu, em sessão de 2 deste mez, deixar
de autorisar o registro do pagamento da
mencionada quantia, ordenada pelo supra-
citado despacho.

Sa.ude e fraternidade.—Didisno Agapito
Veiga.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 5 do corrente, foi nomeado
para servir como auxiliar do encarregado do
deposito dá Commissariado Geral da Armada
o cotrunissa.rio de 4' classe 2 0 tenente Manoel
Francisco da Silva Guimarães.

Expediente de 1 de outubro de 1896

Ao-chefe dó estado-maior general -da ar-
mada. declarando, com reação £(03 forneci•
tos á flotilha do Alto Urtiguay, durante o

nTento exercido, que, por telegramma,faça
saber ao respectivo connnandante que. desde
o momento de esgotado o prazo de tolerais-
eia dos centradas relativos ao exercieio an-
terior, cumpria-lhe adquirir todos 03 gene-
ros ondo os preços fossem mais vantajosos aos
corr,,

—A' C m'ado-ia matorisando a mandar pa-
gar, mediante habilitação administrativa, a
Candi da Ramos Rosa 03 vencimentos devidos
a seu fallecido marido, o capitão de mar e
guerra Leoncio Rosa, referentes ao periodo de
1 a 24 de agosto ultimo.

—Ao presidente do Lloyd Brazileiro, decla-
rando que, t endo-se reconhecido a .falta de
muitos artigos e a inutiliaação de alguns
OU 03, embarcados no vapor Porto Al wee,
palo Coininissariado Geral da Armada o desti-
nadas ao Ai'senal de Marinha dt. Latia rio e à
11-nilba mau° Gro-so.importan !o estas em
3 . 59$707 e arjtielles em 50 8 s-s`270, era se provi.
denc:a. para que pela mesma companhia seja
cate ministerio indemnisado das supracitadas
q n p antias.—Communicou-se á Contadoria e ao
Commisaariado.

Dia 2

Ao Tribunal do Conta.s,transmittindo : 	 •
Doze facturas,na importancia de 27:20?$100,

de que são credores J. J. Coelho, Azevedo
Alves Carvalho & Comp. Pinto & Madureira
e V. da Cunha Guimarães, afim ¡Ia que pro-
videncie sobre o respectivo pagamento (aviso
n. 1.943) ;

A factura. de José lIermida Pazos, cinco fo-
lhas o duas notas com varias contas, na im-
portando. do 22:678$973, provenientes de for-
necimentos feitos a este miuisterio e de publi-
ca asas, vim de que, á conta das competentes
verbas do orçamento em vigor, tenha togar
o eas:eetivo pagamento ( aviso n. 1.91-1)

Aa facturas annexas á relação n. 29, na
importancia de 34:482y195, proveniente do
fornecimentos feitos ao ahnoxarifdo, du-

rante os me.zes do maio a julho ultimo, afim
de que tenha logar o respectivo pagamento
das que correm pela verba — Obras do ex-
ercido em vigor— devendo as outras aguar-
dar que o Congresso Nacional e conceda au-
gmento de que precisam as respectivas ru-
bricas (avisou. 1.945).

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que convem
aguardar opportunidade para ser attendido o
pedido do uma caixa de resistencia Whea.t-
stone, galvanometro astatico de precisão,
torno mecanico e machina de furar, neces-
sarios á directoria de torpedos do mesmo
arsenal.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a mandar reimprimir 100 exem-
plares de cada um dos grupoa ns. 3, 4, 5, 9,
13, 15, 16, 17, 18, 27 e 38 dos artigos neces-
sarios aos fornecimentos ao mesmo Commis.-
sanado.

— Ao Supremo Tribunal Militar, trans-
mittindo, para dar parecer, os papeis refe-
rentes á consulta feita pelo chefe do estado-
maior general acerca da situação dos
officiaes da armada que se acham na reserva
estabelecida pe1ale n. 310, de 21 de outubro
do anno passado.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
agradecendo a remessa dos ns. 29 a 33 da
revista intitulada Instrucções para os. nave-
gantes, do anno proximo passado, contendo
55 avisos do imperial almirantada .da Alie-
manha, relativamente á navegação nas re-
spectivas aguas.—Estes impressos foram re-
mettidos á Carta Maritima,.

— Ao Ministerio da Guerra, declarando
poder ceder metade da polvora existente no
deposito do Amá, no Est ido do Pará, inlem-
nisan lo oppartunamente a este tninisterio da
respectiva impartancia..—Communicou-se ao
Arsenal do lemsi, e á Contadoria.

—A' Prefeitura do Diatrieto Feler,s1, re-
stituinda o precessa de aforamento de ter-
renos do marinhas e accrescidas á praia do
Flamengo, fronteiros aos predios na. 30 e 32,
requerido por Margarida da Assumee"a
Andrew e tra.nsmittindo cópia da info
çã'et que prestou a Capitania do Porto ti
Capital so!rea. rreetoação da requerente.

—Ao Quartel General:
Mandando submetter a inspecção de sande

o operario •Alberto Bettini. que regressou
enfermo do Arsenal de Matto Grosso, para

esta Capital.—Communicou-se ao Arsenal
do Rio.

Confirmando o telegramma que, em data
de 23 do mez proximo passado, endereçou-se
ao capitão do porto do Estado do Rio Grande
do Sul e ass i m concebido : «Entregue com-
mandante Bana. —Lima Duarte.»

—Ao Arsenal do Rio, cone alando aos ope-
ra.rios 'Firmino Rodrigaes da Silva, João Bap-
tista Mariano e Antonio José do Araujo Ma-
Iheiros a gratificação addicional de 20 "/s,
sobre seus vencimentos, de que trata a 3'
observação da tabella n. 3, disque baixaram
com o decreto n. 240, de 13 de dezembro
de 1891, visto contarem mais de vinte annos
de serviço.—Communicau-se á Contadoria.

—A' Bibliotheca e aluseo Naval, transmit-
findo o tiaballto mantiscripto sobre mane-
maticas elementares o mecanica applicada,
que se achava no archivo da Seeretaria de
Estado, de Joaquim José de Carvalho Siqueira
Va re ião

—A' Contadoria, a utorisando a lavrar con-
tracto com Silva & Borges para a execução
das obras do que carece o edificio em que
funcciona o conselho naval.—Communicou-se
ao Arsenal do Rio..

Ecluerime;t tos de.pachados

João Maneei Fontes, 1" tenente lionorario.
—Tendo sido supprimido o registro de paten-
tes na secretaria deste ministerio, requeira
ao Supremo Tribunal Militar.

Bento Ramos Charbel.—Não ha vaga.
Behrond Schmidt & Comp.—Aguardem o

credito pedido ao Congresso Nacit nal.

Ministerio da Guerra

Expsdiente de 25 de setembro da 1896

A' Repartição de Ajudante-General, trans-
ferindo na arma de infantaria: do 14' ba-
talhão os alferes José Borges, para o G . o d.o
3° Antonio Ramos Chaves, para o 18", do
260 batalhão os alferes Manoal Alexandrino
de aleira Caloete para o 6", Gastão da Costa
Pereira para o 17", Estavam André Biggis
para o 18", Domingos de Oliveira Bezerra
para o 21" e João Carlos Maciel Pinheiro para
o 7° e os tenentes Felippe Antonio da Fon-
seca Gaivão para o 12 . 'batalhão e Cicero
Francisco Ramos para o 35, , para o 26, ba-
talhão os tenentes Mano 1 Machado de Souza
Pinto do 29", e João Jorge de Campos do 35°
e os alferes Antonio Tavares do Souza do
Aarão de Brito Lima de 33 1 , Aristides Na-
paloão de Carvalho do 18", José da Rocha
Bastos do 7° e NIanfredo Benjamin da Silva
do 25'.

Dia 26

A' Repartição de Ajudante-General, conce-
dendo 60 dias de licença aos alitmnos da
Escola Pratica do Exercito nesta capital al-
feres do 13' regimento de cavallaria. Dio-
nysio Affonso Fernandes e Hildebrando So-
gismunde de Barroso para tratarem de sua
sande em casa das respectivas familias, á
vista dos termos de inspecção de saude a que
foram submettidoa.

Repterinzentos despachados

Capitão de fragata Alfredo Augusto de
Lima Barros, capitão-tenente João Maxi-
indiano Algermon Sitiney Schieller e 1 0 te-
nente Themistocles Nogueira Sa.vio. — Em
vista das informações, não ha que deferir.

Capitão medico do 4 classe Dr. Carlos Fre-
derico Nabuco e D. Maria Amalia Coelho.--
Indeferidos, em vista das informações.

2" tenente João Samuel alundein.— Man-
tenho o despacho de 18 de outubro do anno
p i ssado.

' ores Manoel de Mello Montenegro.—In-
aaeri'o. • em vista da informação do auditor

de guerra.
Alferes Olivio Ferreira.—Já foi deferido.
Alferes reformado e tenente-coronel hono-

r-) rio Joãrillaptista do O' de •lmeila, alumno
Affonsa Macerada, Manoel Resino da Silva,
Antonio Germano da Silva e José Antonio da
Veiga.—Indeferidos.

Cabos de esquadra Marciano Alves Cardoso
e Rainvinda Miguel dos Anjos.—Completem o
sello dos requerimentos.

Soldado Altre lo Vieira de Mello.—Aguar-
de-se o resultado do censelho, ficando som
atreito a baixa.

Philomena Maria da Gloria.-0 filho da
requerente já excedeu o maximo da idade
regulamentar.

Jacintlio fIeleadoro Xavier Junior.—Prove
mie (o proprio a quem foram concedidas as
honras.

Julio Alves Chaves petição a
que se refere o requerente foi indeferida em
1 do julho ultimo.

João Cardoso do Freitas. —Procure no corpo
a que pertenceu.

Cyrillo Menezes dos Santos. — Apresente
certidão de obito ao registro civil e a conta
da despeza que effectuou.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro.
—Não teve entrada na Secretaria do Estado
a petição a que a requerente se refere.

Ministerio da Industrio,' Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da inaustria

Repecrimentos despachadas

Dia 5 de outubro de IRO;

José Francisco Ribeiro de Mendonça e
outro, José de Oliveira Gomes Junior, An-
tordo da Silveira Mac . do -o Ad olpho
to.no procurador de Denis Couainne, pedindo
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p vilpgio.	 ineelleã é..— Compa	 In na
Se:lo (1	 •e•of. Iria, ;oral da Iole „iria
Jii te; Gera tel	 Lecle.y , com., proeura dores

de João lee....e ica Rebell••,	 It•strtillard
Martenson.	 Feati .1 ) de Nava i .r( è, u-
to 11 lo RI hl l'ig Ile:4 de liai IN,: e outro e da

Cemti,),,E01.//' 	 /e MI:
• fim( tido igual pedido.— idem.

• J. mesmas, como p...nturadot ' ' 5 do Dr. .1e-
ronyino Melillo. pe•Iiir'o titulo de ga-aritia
provis .ria.— Idem.

Os 1110 i10, mino pr.wii" .•1	 .30..e
StWeil Herinite, peditrb guias para
palsament• n de a mini 'tele. ' de wivilegios de
in veneão. — bietn.

Leep-tblo Dias p into,	 Vau
Lidgerwood e :1 1.idd..'rkrilo1 Mauorueturiny

y, lisit itCJ, fá .i.endo Igual
Vem .

^

Directoria Gerai do Viarao

\linisteritt 'ia Industria. Vizte -to e Obras Pu-
bli eas—Di 'cotaria Geraldo V itieão-1 •• secção
—N. 9—Rio de J•ineiro, 5 de outubro de
180(1.

Em telogramma de 28 de julho proximo
passada' consultas . (:.; Se vaS el'a 1)(1) .1ttitill exi-
girilas partos expedid, ira; de inewrelorets por
essa estrada o sello 40 ;20 1 réis fli cala nota
de expediçãa. cret•i •lo pela lei •'es;a estrada
n. 197, para 8 ) exe..cicio e »Tente.

1'espo41, para o; devidos et'
ti trs, que essa, como as demais c;i radas de
ferro d., ta i iii!), estabeleeidas nos diversos Es-
ta lis, sen•to regulament tias, tiscalisadas e
inant idas pelo s c 11*, • , • s tit• i.eVart;. ti vela J'eger-
• Fole em) seriv-iite Vi' e ra o do
renda, tida; suts 1.arifa4 e e eidi.,•oes i'e.,' ula-
flI,'IIa,o. bem (armo pelas 1.• : $ do coagresso
Nacianal. não Bot .; corren !o ..••• obrig,...:113.1
tora o • elfetti	 efibl'arl.;:t de placas' ner ou-
tras taxas creadils	 p leres e .!.tadtl:t1 tu
11111111e : p il.

S Ilide e trateraid ele.—.1« 'adio yot'in is
. di,...etor engenite"r,) ele fe

da E-tcala de Fei . ..o C • nt..a 1 de Pe-ma,m-
bue

(1.. OUI o, h o f 1.) 1800

:
direct. '', da ir;•;t 1 :1.1:1 de Forro do S. Fr.' n

• t.en getib eiro :dizia . ' de Ti ve A rgo110,q lie,
e ia oafer.ol en to ao " •eepteritnen1.11 roa() ¡int

alguns einpre•!.t. !os da tis •suri, estr.' 1 1 . li•ax
ceita'tti :lutor A,.: 1 ) var.: s '	alleea lo o
busto ( . 111 ia: more (1.)	 r•ngenheiro
sala onde . Dineci . ma a d'ireetor;.!

k •	11.• Fc,• ,•o Centfil
do ltraol trio poder ser ai:e:1(11 . 1o, em f:1ce
IA	 re.r.e	 Insit,;::•1•1. o p j 1ti 	 te a,;,..••:.11.
taça t feito pekt tna ,laiiiis: a de 1 .• ciaszt
mesto . :	 ra 'a. .1 .'sé 19 '..rigue: de ofivoi:a
131..isza.

Soli • iton • da Nrin isto •: n • 1a .1ti-tiea eN(o_:•a-
rios Interio,.es o ;.•11 p• s.re •er •.;:t'tre S. e ou não
licita a as Iiitie.:i • antrite, ptibli os o exercicio do
com inercio.

11.. 1 ,ot,-ial•• «to d".:mie!,,,, In

Ca.rneiro d 1 S : Iva	 repeezentante
de ca;•10. Is el . ,5011. —111We procinse,•ão.

--
Direct riria, Cca' : :2	 Obra„; Publicas

. te (I,. 5 ele 0.a ,do,.	 j896

1 . se,.reiari . ) ti, Con. : ellto Municipal do
instricto decai declarou ...e que 11'..o ptt'ein
ser continuado: os 1 i •abatio e: de cama lera.•,•ão
de agila em diversas ruas do Engenho Novo,
c_,„ 1" ,no pede o t;eu 4,11,	 da 13.1e abril do
corrente mina. tt . imp értti m , a das peza 0111

liã • pn U'Illat 1-a o e.stado da coo-
signaçáo respectiva no vigente o: ea alento.

--
Directoria Garai. dos C)rreio..;

H.,./),:die•,te de	 1,. oet:///,-o d, , P.9;
ad eini-;trador do, 1...rre;,,-; tio

Páttby re . (mittiendou se que pium o emp..,
gado respousavel pela entrega dos registra-

dos as. 4.147 N e 5.568 II, cuja devolução
foi requi.-àt tda ein tempo pela A•Iministração
dos Correios do District° Federal, a pedido do
remettente. tenente pbartnaveutieo Maneei de
Souza Martins; outrosbn que informe qual a
pena que applicau ao l'unecionaria desidioso.

--
Relu-Km:teto de.prt,h,t

Epainintarias de Albuquenuet, praticante
da Administração dos Correios do District° Fe-
deral, pedindo dos vencimentos
ref rentes a quatro tnezes de exercido em
que serviu coma praticante interino da Ad-
ministraraio dos Correios dt Pernambuco no
anno de 1894.—Requeira ao Sr. ministro.

--
Movimento de officios

Entraram 65 °Meios, das seguintes pro-
cedencias

District° Federal 	  11
Espirito Santo 	  11
S. Paulo 	 	  9
Hespanba 	  5
Requerimentos 	  • . • • 5
Maranhão 	  4
Di versos 	

• 

4
Allemanba 	  3
Rirá 	  3
Amazonas 	
Goya7	
Parati yba 	  2
Rbt Grande do Norte 	  2
Secretaria 	
Franea 	
Pernambuco 	  1
A la góas 	
Minas Geraes 	

--

08

—Sabiram tres otric'os, assim distribuiria:
District° Federal 	
S. Paulo 	

3
---

•11noime,Ito d3 mnlag an	 gerei° a ., diu 2 de
outubro de 1N96

Entradas
Mal

Diarias 	
	

91
Vapor nacona 1 Arno /o. Paranaguá 	

	
5

Vapor italtatio Rosario, Genova e
escalas 	

	
11

Paq , :ete naciona' S. .SWeador, p)t'tos do
stil 	

	
31

Vapor allemã.o Amo ;onds, Europa 	
	

24
--

1(35
Sob idas

.rias 	 	 93
Parinet-, nacional Ilfui1 . Portos do

nfirto 	
Vapor francez Chtowsp, ma da poma
Vapor i taliano R•att,iu,
Vapor francez Leg 	 dl, Prata
Va-lor inglez	 Prid te, NI .w

York 	  	

P77
Entradas 	 165
&dadas 	  177

Soturna. • .	 342
--

Movimento de tn ala S e/ ,t 5' seem'n no (14, 3
de encubro de. 1896

Entradas

Martas 	 • 	
Paquete nacional aicato,o, Victoria e

N-ealag 	
Vapor nacional Papam), Norte 	
Paquete francez Suutn Fd. Havre e

eseali s 	
Paquete allemão noban.qm, 1,151,0a e

Maceió 	
Paquere alietnão Rueno.	 Santis
Paquete nacional Itoptcy, sul 	

Sabidas

Diarias 	
Vairir francez	 IlaVre e es-

calas 	 ...
Vapor ate•ariaeo	 l ingueoe, Santos. • ..
Paquete inglez Gde,.1.1ye. Nova Vi

e esealas 	
Vap no lutei. ria! Tei.,..wi.dut, S. João da

Barra 	
Paquete inglez Hrrschd, Santos.. . 	
Vapor nac ¡ Miai ItuivIng , sul 	

Entradas 	  138
Sabidas 	  ;MO

--
Somma 	 	 :144

.11noisuento de 'nulas lu, 5" sees-Jo
.1 de outubro de 1896

Entradas
Nabo;

Diarias. 	  • 	
Vapor nacional 'cat'a-_ Par:magna 	 	 8
Vap3e allen.ão Wortebary, Bremen

e eseahts	 	 1?
Paquete inglez Daoobe, Southampton

esnlas 	  91

180
Sabillas

Mala,

87
Valia!' nacional l'imust, Vi.loria

e e::calas 	 	 14
Vapor allemao
Piquete ali mão	 ir,• Europa.	 42

102
Entrada*	  180
Sabidas	   i(12

Sointim. 	  312

Tiles un taria, 3 do outubro de 180(3.
Venda de saltos 	 . „ 3:(115,:no,1
Vales nacionaes einittiilo 	 	 : SiISSiti
Dit's nacionaes p,s. . 	  10 ::1ta$301

INTENDENCIA MUNICIPAL
Profelturvi do Districto

IPertlersall

Directoria de Obras e Virt.Ao
1.•

Rep ierhtle•OtOs de..p
Kl 5 do "tiltt5r.. ,lie

JOi;0 lom,s V :anna,. —Risse alvará.
Pit Iro (i'mçalves.—Ideta
Manoel José de Souza Azopodo,—binit"
Fraudem Cabral S. Dotelho,--Idlon,
Carolina Ma yrink Azeredo.—blem,
Pereira & Mereira.(—Passe guia.
José Martins Vianna.—Idem.

2' SEeeXo

De.lrieut)A ti,i Sr. prefeito:
Autonio Francisco da Silva. Luiz de soma.

Carvalho Gomes, Eugenio •iran" Manoel
Josit Féo• reira, viuvo. Silva & Comp. e Ante-
11 in Jtit. de Carvallm.—Deferidos.

Couto, Irmão & Comp. e (ouros, ' lera &
Gonzale,;, José Ignaehi do Amaral, Mared.o,
Coelho Maia e Antonio Rodrigues th Cesta.
— indeferidos.

litspachos do Sr. directar:
Veneravel Ordem Terceira dos alhOmos

S. Francisco de Paula.— t;ónieno, tt ac-
cordo com a lei po lerá s r 0011C ,did0 o que
pede.

João Gadinho. — Nilo p3'e defurido.
porquanto as obras foram exigidas em vis-
t' iria.

Marquez de Paranagna.— Não lia pie de-
ferir.

2
3

9
5

10

3

42

138
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RECEMDORTA

Rendimento do dia 1 a 3 de ouaibro
de 1898 	 •	 • 151:3833735

Idem do dit. 5 	   50:5053891

201:8891891
Em Igual p?riolo de 1895.. 	 	 128:9893531

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO R/0 DL J&NRIRO NA

CAPITAL FEDERAL

02:10$ Terça-feira G

Directoria Geral da Instrueção

1" SECÇÃO

Expediente de 2 de outubro de 1896

Officio ao Sr. Dr. director do Bygiene, pe-
dindo para que seja inspeccionada de sande
a professera-adjuncta Elvira Augusta do
Valia.

— Portaria para que °professor adjuncto
Francisco Dantas de Moraes Barbosa, apre-
sente-se ao inspector escolar do 7° districto,
afim do reg.r interinamente a 5" escola da-
(inane districto.

— Officio ao Sr. inspeceor escolar do 1°
dista icto,communica.ndo a transferencia para
o 7^ districto da I" escola masculina daquello
districto.

— Na mesma data expediu-se identico offi-
cio ao inspector escolar do 7" districto o a
eornmunicação da regencia do professor
Francisco Dantas de Moraes Barbosa.

• sEeçito

Expediente de 30 de setembro de 1896

°Meios
Ao director de Fazenda, enviando, para pa-

gamento, a folha do pessoal desta directoria,
dos inspectores escolares e dos membros do
conselho director, relativa ao mez de setem-
bro;

Idem dos salarios abonados aos serventes
na importancia de 500$, relativo ao mez de
setembro ;

Idem do transporte dos inspectores escola-
res, na importancia. de 600'; relativo ao mez
de setembro ;

Communicando que foram, pelo Sr. Dr.
prefeito, justificadas as seis faltas da profes-
sora adjuncta Maria.Delgado Moreira.

Dia .1 de outubro
. „

Enviando, para pa.gamento, a conta de
Pedro Manoal Borges, na 'importancia de
300$000.

Dia 2

Enviando, para pagamento, a conta de An-
tonio Martins da Silva, na importancia de
8:652$900.

Pedindo pagamento ao almoxarife desta di-
rectoria da importancia de 500$, proveniente
de despe-ias de prompto pagamento no mez
de:setembro findo.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos desi.achados

Dia 5 de outubro de 18J0

José Menezes & Comp., Arnaldo Dias Paes,
Manoel Joaquim de Castro, Manoel M. Lobo,
Companhia Geral de Transportes, Saint-
Manitie Irmão. Agostinho Rodrigues Fer-
nandes, Mariano de Soixas Branco, Mendes,
Mala Comp.—Seja presente á Directoria de
Interior e Estatistica.

José Pereira de Barros & Comp.—A' Dire-
ctoria de Obras e Viaçã,.).

SENÃO JUDICIARIA
Suprento Tribunal Federal

1° SESSÃO EXTRAORDINARIA ENI 5 DE
OUTUBRO DE 1890

Presidencia do Sr. ministro Aquin9 e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são achandose presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco,N1acedo Soares, Pin-
daldba de Mattos, Souza Martins, Bernardi-
no Ferreira, Amorico Lobo, Figueiredo Ju-

: Mor e Ribeiro de Almeida. •	 •
Não compareceram os Srs. ministros

Piza o Almeida, Fernando Ozorio, José IV-

MARIO OPFICIAL

gino, Luci° de Mendonça o Herminio do Es-
pirito Santo, os dons primei'. s por doentes e
o ultimo com justa causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado tolo o expediente sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

Recursos de habeas corpus

N. 914—Bahia—Relator, o Sr. Figusdredo
Junior; impetrantes, os Drs. Jayme Lopes
Vaias Boas e Alexandra Garcia Pedreira, a
favor do Dr. Valentim A. da Rocha Bitten-
court. thesoureiro da Alfandega daBahia.—
Negou-se a ordem de habeas corpus, unani-,
memento.

N. 915—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro do Almeid a; impetrante, o pacicnte
Manoel lienriques.—Foi negada a ordem de
habeas corpus, contra o voto do Sr. Americo
Lobo.

Denuncia

N. 7—Capital Federal—Relator, o Sr. Bar-
nardino Ferreira; denunciante, o procurador
da Republica ; denunciado, o Dr. Aureliano
de Campos, juiz seccional do Districto Fe-
deral '• sorteados os juizes Srs. Amorico
Lobo, Barão do Pereira Franco e Figueiredo
Junior, para julgamento do feto, na fórma
do regimento, julgou-se procedente a de-
nuncia, sendo o denunciado pronunciado
como incurso no art. 223 do Codigo Penal,
contra o voto do Sr. Americo Lobo.

Não proseguiram os julgamentos p yr não
terem comparecidos juizes nas causas do

Levantou-se a sessão á 1 1/4 da tarde.—
O secretario, Jogo Pedre rd do Cotai° Perra:.

--
Cõrim de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 5 DE OuTuBRO
DE [89;

Presidente, Sr. desembargador Rodrigues —
Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os SI'3. desembargadores,
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Lima Santos e Gonçalves de Car-
valho.

JULGAMENTO

Appellações commerciaes

N. 1.00,1—Appellante, Manoel Sebastião
Gonçalves Vianna ; appellada, Companhia
Brazileira. Torrem ; relator, o Sr. desembar-
gador O. Cintra.— Negou-se provimento á
appellação, contra o voto do Sr. desembar-
gador Cintra.

N. 1.010—Appellante, Manoel Lopas An-
gelo ; appellados, Quayle Davidson Comp.;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—
Idem .

N. 1.123—Appellantes, Firmino de Oli-
veira, Marciano e outro, accionistas da Com-
panhia Progresso Manufactureira de Calçado;
appellados, Antonio Feliciano de Castilho o
outro, membros da commissão liquidante da
referida companhia; relator, o Sr. desembar-
gador G. de Carvalho.— Foram julgadas por
sentença as desistenclas requeridas ás lis. 270,
273 e 450.

RECTIFICAÇÃO

A portaria que nomeou o cidadão José
Teixeira Sampaio foi para a Camara Crimi-
nal do Tribunal Civil e Criminal, e não para
a Camara Cominercial, como por engano veiu
publicado em o Diario O fficial de 3 do cor-
rente.

RENDAS PUBLICAS
ALLUIDEDA DO RIO D8 JANEIRO

Rindimento do dia 1 a 3 de outubro
de 1898 	 	 i 218:332$738

Idem do dia 5 	 	 .	 430:8841183

1.619:0t5$991
Em Igual ipriodo de 1895 	 	 1,347:6094,609

Rendimento do dia 5 de on!ubro de
1898 	
	

49:3053819
De 1 a 5 	

	
160:4853121

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL venta.% L

Rendimento do dia 5 de outubro de
1895 	
	

se: 6301670
De 1 a '; 	
	

229:538041

Em igual p3riodn de 1835 	
	

1171873171

NOTICIÁRIO
() Sr. "Presidente da Repu-

blica—No dia do seu anniversario nata-
licio S. Ex. foi comprimentado, quer pes-
soalmente, quer por telegrammas ou cartas,
poios seguintes Srs.:

Vice-presidente da Republica, enviados ex-
traordinarios e ministros plenipotenciarios dos
Estidos-UnidoS da America, do Chile, da Be-
livia, do Estado Oriental do Uruguay, de
Venezuela e do Peri', encarregado de nego-
cios de Portugal, ministros de Estado da Ma-
rinha, do Exterior e da Industria ó suas
Exmas. senhoras, do Interior, da Fazenda e
da Guerra, senadores Bernardino do Campos,
Severino Vieira, João Pedro, Leopol d o de Bu-
lhões, Almeida Barreto,Benedicto Leite, Joa-
quim Antonio da Cruz e seu filho o alumno
capitão do Collegio Militar Ettrico Cruz, -Justo
Chermont, Leite e Oiticica e sua Exnia. filha,
Pires Ferreira, Gomes de Castro, Joaquim
Sarmento. Rosa e Silva, Paula Souza, Coelho
e Campos, João Soares Neiva, Laper, Ablon
Milanez, Coelho Rodrigues e Gil Goulart,
deputados Arthur Rios, Cincinato Braga, Ro-
drigues Lima, Ccsario Motta, Eduardo de
Berredo, Menezes Prado, Pedro Velho, Fran-
cisco Glicerio, Aristides Milton, Lima Duarte,
Augusto de Freitas, Miguel Pernambuco,
Augusto aiontenegro, Pinto da Fonseca, No-
gueira Paranaguá, Lins do Vasconcellos, Pe-
dro Moa.cyr, Luiz de Andrade, Urbano de
Gouvêa, Vieira de Moraes, Vergue de Abreu,
Porciuncula, Paula Guimarães, Ildefonso Li-
ma, Emitir) Blum, Xavier r lo Volte, Pa-
ranhos alontenegro, Francisco Sodré, Fran-
cisco Veiga, Silva alariz e Fortes Junqueira,
ministros do Supremo Tribunal Federal Pe-
reira Franca, Antunes de Figueiredo, Ribeiro
de Almeida o Lucio de Mendonça,presidentes
e governadores dos Estados de S. Paulo, Ma-
ranhão, Rio Grande do Norte, Sergipe,Ceará,
Rio do Janeiro, Piauliy, juizes da Côrte de
Appellação Antonio Gonçalves de Carvalho,
José Cesario de Miranda Ribeiro e Antonio
Gaivão da Costa França, chefe de policia
Dr. An !ré Cavalcanti e seus delegados au-
xiliares Drs. Moura Carijó e Venancio Neiva,
marechal Conrado Nierneyer, generaes Paula
Argollo. Thomaz de Cantuaria, Tudo Neiva,
Silva Barbosa, Marinho da Silva, Graça Ju-
nior, Luiz Manoel das Chagas e Carlos Corrêa
da Silva Lage, almirantes Guillobel e Mar-
ques Guimarães, coronais Silvestre Travas-
ses, Carlos Soares, Bento Gonçalves° Bailar-
mino de afeleio:na, tenentes-eoroneis Thomé
Cordeiro, Raphael Tobias e Fonseca e Silva,
majores Dr. Alvos Pinta, Alvaro Machado,
o Benevenuto de Magalhães,capitão Ramallio
Borba, tenentes Daniel Accioly de Azevedo e
Silva, Alfredo Martins Pereira e Cyrillo FON
nades, sagundo-tenente Frederico Savaget,
alferes aIartim Francisco Cruz, commandante
o officiaes rlo collo de infantaria de mar;alia,
capitão de mar e guerra José Carlos de Carva-
lho,capitão do fragata °arcaz Pa l lia,capitães-
tenen tas Sebastião G u llo bel e José Borges Lei-
tão,primeiro-tenente João da Silva lieturnba $.	 _



AILFANDIEGA DO PARÁ

EXERCICIO DE 1896

Balancete da renda arrecadada no mez de julho de 1896, comparada com a de egual
periodo do exercido anterior, registrando a tonelagem da descarga realizada neste
porto em um e outro moa dos citados annos

TITI:LOS DA RENDA 1895 1896

DIFFERENÇA ToNELAGWI

Para mais Para menos 1895 1896

Importação. 	
Despacho maritiono
Addicionaes. 	
Interior 	
Extraorainaria 	
Consumo 	
Deposites 	

740:339$974
4:118:000

372-327$391
34:72a$524
10:319$602

8
107:012$116

1.699:683$584

1:06$8800

13:224z452
8

107:310$497

3:6163.809 	

16:230$136 	
2:904$850.

298$381

959:343$610 	
501$200

371:258$594
18:498$388

9.691 13.711

1.268:845$610 1.841:1348269 962:546$84I	 390:258$l82
.....n•n••n••••••rn

Regimen da lei de 30 de dezembro de 1891, que areou os addicionaes do 00 e 50 0/,,‘
augmento da lei de 21 de novembro de 1892 com o triplo dos phosphoros e 30 a r„ sobre as
mercadorias das classes 18, 27, 29 e 35, e parte das classes 3, 4, 5, 9, 10, 12, 14 a 17, 19 a
23 e 30, tributos da lei de dezembro do 1894, com o duplo do imposto do fumo, sal o capa-
tazias, augtnento da armazenagem e 40 (1„ sobre varias mercadorias tias classes 3 o 9 e
todas da 27.

I • lein, idem, idetn e augmentos da lei n. 359, de 30 do dezembro de 1895, tarifando eia
12 dinheiros por 1$ o valor dos direitos das mercadorias, com excepção de outras que
elevou a taxa, reduziu a do sal e gorama arabica o conservou a de alcool rectificado.

S.gunda secção da Alfandega do Pará, 10 de agosto de 1896.--Francisco Justi Martins
Atnior, servindo d.e chefe.

ISENÇÕES

Isentos pelas leis ord. n. 51 de O de junho de 1806 da Directoria de Rendas. Ord. do Mini:30
terio da Fazenda de 11 de março de 1896

ISENÇÕES DE DIREITO.
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Importação	  4:207$708 2:019$700 Espoletas para
armas de fogo
em	 cartuchos

. 76 1.787 Governador do
Estado

• carregados	 de
bala,	 carrega-
dos, sem bala e
sem	 chumbo,
olll	 Cartuchos
vasios de cobre.

a 34:000a:000 6:814S400 Casco de ferro
pala	 lancha.
Machinas para.
lancha. •

38:207$708 8:834$100

aiOitO—de.
ior, servindo de chefe.
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Etat. Victorio da Costa, Themaz Crockrane.
Peixota Gemida, Alfonso Penna, Aarão Reis.
Justo de A. Rangel e sua Ex.ma, senhora,
marechal Jeamy i ni• Jardim, Drs. Fr:Incise°
de Castro, Cerockatt de Sá. Cadimo da Veiga.
Jusé de Souza da, Silveira. Cuperti no do Ama-
ral, Albino de Alvarenga, Itatzil Silvado,
J. B. da Serra Belfort, Joaquim de Oliveira
Machado, Ernesta de S. e oliveira Continua),
Luiz Pereira de Abreu. Almeida Vasconcellos,
Domem de Mello, Meleitiades te A. Pe Ira e
sua Exma. $ athora. Emas Moniz de Arrio,
Carlos Augusto de Carvalha, Rodrigo °ata-
vio, AIO° Burges, José Carlos Itedrigues,
Paranbos Pederneiras, Tablas do Rego Mon-
teiro, Annibal Falcão, A. índio do Brazil, Sil-
via Ferreira Rangel, BUIU Gomes, °atavio
Mendes, José Avelino. Severino Sá Brito, Luiz
Vicente de Souza Queiroz, Brim Chaves,
Enéas Gaivão, Ascenilino de Magalhães e
Luiz II. Pereira Campos, Angelo Agostini,
Castro Vianna, Alfredo Costa, por si e em
comina:são do Club ia Reperters. Dr. Barros
Barreto, Barão de Pereira Bastos, major S.
B. Pereira Salgado. Erneste Siqueira e fa-
tnilia, Denteio Cardosa. Drs. 'ateiam Pereira,
Abreu Lacerda, Atattlfn • Paiva, Alvaro do
Carvalho, Croncalves Ferreira, Duarte de
Azevedo e Carlos de Vasconcelb•s, coronel
Pedro Gonçalves Dente, Drs. Eula.lio da
Costa Carvalho e 1/tilarei-Junior, Guilherme
Labeis, Sebastião Le baia. mai or Eugenii, Tel hes.
Olympio de Niemeyer, Ernesto II. Miller,
Drs. José Joaquim Rodrigues Lopes e Gon-
zaga Filho, Luiz Jasé aos santos Dias,

Antonio Roxo Rodrigaes. Raul D. oiti-
gl in sa Dr. Inflo Lara, Jayme Tavares Paa.:,
Ita. Amaro Cavalcanti, J. A. do Mag.illiaes
Ca .ttro Sobrinho o J. A. Pedreira * Maga-
lhàés Castro, Francisco Gonzaga Cicero*de
sé,. Alfredo Soavas, Drs. Lavitin Chacon e
Paula de Laaerda, Nicoláo da Silva Gordo,
D. Anua Ribeho More: 'a, 13 welio de Moraes,
Drs. Fratirivo Coara, Dutra, Vilania dos
Santos, Mar,,:'! Francisco Cord.ia, Ji nquiin
Moreira da Silva e Joaquim José de Siqueira,
Baeão do Alenva.a, Das. Joaquim Pires Ma-
c/uri() p, irteila e Achille s Varejio, Bernar li no
Moira, Dr, Pranol:4e0 Ca.ro .M.o de Campos.
Max Fleits4, Dsr. João 13. da Silve!ra Mello
e mania, Plaaido Barreiro, Aristides dos
Pas:sos Costa, Manoel Erneabi Cliapos Porto,
ea•;a civil e militar do Presidente da Itapu-
bliva. empregados da secretaria da Guerra,
orphãos Recolhimento de Santa Rita de
Cas';ia, conferentes da Estação Norte de
S. Paulo, Sociedade Dentsdier Ve:.einza de
Pet! •opolis, telegraphistas da estação do
de Norte S. Paula, telegraphistas da estação
11 o palacio, em pmgados do palacio, Associa-
4,Tit3 Cruz Turquina Branca e 1, , tja Maçonica
Prudente de Moraes.

1'agsadorio do irliesouro —
Pagaut•se lede, 6, as folhas do Gyinnasio Na-
cional, Instituto Benjamin Constant, meio-
soai° e continuação do mons epio doa funecio-
nal ia; publicos.

Faculdade, de 1114Ndlei rim do
Rio do •onoiro — Hoje, terça-feira,
6 do corrente, ás II horas da manhã, reunir-
se-ha a congregação da Faculdade de Medi.
cina do Rio de Janeiro, atlas de dar o ponto
para a prova escripta do concurso ao
togar de preparador da cadeira de medicina
legal.

saa amvidados a comparecer os candidatos
inscriptos Drs. Honrique Tannor de Abreu e
Carlos Pinto Seidl.

1Podowtmlutu — lloje as 7 horas da
noite o Sr. Dr. Campos da Paz continuará a
trat kr do vinho, sua acção physiohmica com-
para.l a com as bebidas destilladas.

C011.1.4,141 — Esta repartiçãa expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pol i Santa Fd, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para
0 interior até a 1 1/2. ditas com porte duplo
até as 2, (*jactes para registrar até a 1.

Pelo Itabird, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo ()ritme, para Genova e Napoles. reae-
bando impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectes para registrar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Itapattn, para o Paraná, e S. Pedro do

Sul, recebendo impressos até as li 1/2 horas
da. manhã, cartas pira o interior até as 12,
ditas com porte duplo até as 12 1/2, objectes
para registrar até as 111/2.

Pelo Maytialena, para Bahia, Pernambuco,
Europa, via Lislaset, recebendo impressos até

as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo o para ct
exterior até as 10. objectos para registrar
até as 6 da tarde do hoje.

—Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernandes, Capital; Bani()
de S. Marcellino, Juiz do Rira ; Joanna de
Castro Corria, Petropalis; Aida. Multar de
Campos, Estação ile Enaantado; ldalina M. da
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de
Vidal, freguesia de Piranhas, Portugal, a
comparecerem na 4' soação desta. repartição,
afim de prestarem esclarecimentos.



TITVLOS DA RECEITA

1895

EXERCICIOS D1FFERE\ÇAS

1893 Para mais Paia menos

Importação 	
Despacho maritimo
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

5:622$083 3:451$616

	

12$000	 103S000

	

2:786$382	 10$500
352$343 564570

	

163$567	 286$846

	

820$330	 371$680

4:788$212

2: 170$' 172

2:775$882

448$700

5 :3 95$054

93$000

210$227
123$279

426$5069:756$700

Segunda seeçao da "ode& do Para, 11/ de agosto de 1890.-Frt-4=-J.
Janior;iservindo • de chefe,.

AILFANIIEG A. DE PENEI:DO
Quadro demonstrativo çda relida arrecadada .por esta altandega no .mez de junho ultimo,

comparada com a de igual mez do anuo passado, -exercido de 1895

A (lilTerença p ira menos e de 4:968$548.
• Alfandega de Penedo, 10 de julho de 1893.-0 1 esoripturario, Augusto Lessa.

Paula semanal da ItecobedorIa (Ia ce gado do Atinas Garoem na capital
Federal

ORGANISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JURO DE 1895, PARA À COBRANÇA

DOS IMPOSTOS DE ExPoRTAÇÃO

Semana de .1 de setembro a 10 de autuSro de 1896

olo
9 ele

•

2 1/2 aio
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OENEROS

Aguardente de canoa 	
• •	 distillada (alcool) 	

"Café. 	
Chifres
Cigarros 	
Couros somos 	

• salgados 	
Diamantes em bruto 	

• lapidados 	
Fumo em folha 	

• • nMo. 	
• picado 	

• desfiado 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	
Ouro em p6, em barra ou eus obra 	
Prata idem idem 	

A favor de
quem

Velhote B. & C.
J. V. de O. & C.
P. II. de Noronha
C" Urb do E. F. P.

1.702.450

Taxas do imposto

Litro 	
•

Cento 	
Milheiro 	
Kilogramma 	

•
Gramma 	

•
Kilogramma 	

•

•
•

Gramma 	
Kilogramma 	

Federal, 3 do ot tubro de 1896.-No impedimento do

3 mezes, residente e falleeida á rua Conse-
lheiro Zacharias n. 21. Total, 2.

Broncho pneumonia-os brazileiros Amelia,'
filha de José Luiz Parreira, 6 mezes, resi-
dente e falleeida á rua Estado de Sá n. 55;
Justiniano, filho de Carlos da Cunha Lima,'
O mezes, residente e fallecido á rua Oreste
n. 4. Total, 2.

Catarrho sualocante - a brazileira Tho-•
mazia, filha de Libania Maria da Conceição,
3 mezes, residente e fallecida á rua do Areal
n. 10.

Choque tranmatico - os brazileiros The-
rez Maria da Gloria Gottglzoy, 71 annos,
viuvo., residente á rua Maria Lopes ; Fran-

cisco DuartEi de Oliveira, 50 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua I). Clara n. 27;
o portuguez Joaquim José Fernandes, 45 an-
nos, solteiro, residente á rua Bella ti. 45 e
examinados no Necroterio. Total, 3.

Entero-colite-a brasileira Almerinda, filha
de Bernardino Moreira Andrade, 6 meus e
12 dias, residente e failecida á rua da Gam-
boa. n. 89.

Enceplialite - o liespanhol José Garrido
Guerreiro, 48 annos, casado, residente á rua
da Misericordia. n. 102 e fullecido na Santa
Casa.	 .

.Febre amarella-o portuguez Bernardo Si-
mões, 40 annos, casado, residente á rua do
Outeiro n. 10 e falleeido no hospital de S. Se-
bastião.

Gastraentero-colite-a brasileira Ilercilia,
filha de Bernardino Durão Almeida, 5 mezes,
residente e fallecido á rua da Constituição 24

Insulliciencia 'nitrai- os brazileiros, Fran-
cisco Laurindo da Silva, 55 anuas, casa,J.o,
residente e fallecido á rua Vinte Seis de
Maio c. 22, Mariano Alves Teixeira, 50
annos, casado, .residente e fallecido á rua
Mariz e Barros n. D. Total 2.

Lesão organica do coração - a paraguaya
Maria alichaela Martins, 33 annos, viuva,
residente na ilha do - Bom Jesus e fallecida na
Santa Casa.

Marasmo senil - a bahiana AMelia Rosa,
80 annos, solteira; residente e fallacida
rua de S. Francisco Xavier n. 161.

Men i ngite - o brazileiro João, fluo de
João Caetano Martins. 6 mezes, residente e
fallecido á rua Hadlock Lobo n. 3.

Peri tonite traumatica-o brazileiro Dr. Ale-
xandre Rosenthal, 31 annos, solteiro, resi-
dente à rua Riachuelo n. 180, e examinado
no Necroterio.

Pleuro-pn.eumonia - a brazileira Augusta
de Almeida Campos. 22 anuas, viuva, resi-
dente e fallecida á praça da Republica n.75
a italiana, Angelina Risso, 32 anuas. casada,
residente e fallecida á rua Barão de S. Felix
n. 202 (Total 2).

Tuberculose pulmonar-os brazileiros Ave-
lina Maria de Almeida, 26 annos, casada, roa
sidente e fallecida á rua José dos Reis n. 67;
Rosa Corrêa Silva 40 annos, viuva, residente
e fallecida á travessa D. Felicidade n. 19
Leopoldina Baptista Austin, 26 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua de Santa
Anua n. 82 ; Ma,gdalena Maria Soares da
,Conceicão 5 annos, solteira, residente . á rua
Cotovello n. 29; o italiano Alexandre Covi-
lolci, 45 annos. casado, residente á rua do
Visconde do Rio Branco n. ;9 e fallecido no
hospital daalisericord ia ; a brazileira Evo. Pinto
Sergio, 76 a unos, solteira,residente e fallecida
aá rua Carvalho de Sé. n..22 (Total 6).

Bronchite-- o brazileiro Francisco, filho
de Francisco José Rodrigues. 1 mez e 20 dias,
residente e fallecido á travessa de S. Se.
bastião n. 58.

Caallexia palustre- o braizleiro Alexandre
Soares, 19 anuas, solteiro, residente e falle-
cido á rua da Assumpção n. 40.

Chirrose liepatica-o brazileiro José Sa-
cramento, 50 ritmos, casado, residente e fal-
iecido á rua Santo Amaro n. 81.

COTIVIllsei0S-a brazileira Olga, filha de
Rita Paulina da Rocha, 17 mezes, residente
e fallecida á rua do Resende n. 109.

Demencia paralytica-o portuguez Manoel
José da Silva Guimarães, 42 annos, solteiro,
fallecido na rua do Mundo Novo n. 1.

Ilemorrhagia pulmonar-o brazileiro Ma-
noel Leopoldo dos Reis Relia, 40 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua da Alfandega.
n. 387.

Lesao cardiaca-o portuguez Antonio da
Silva Ribeiro, 60 anilas, casado, residente e
fallecido á praia de Botafogo n. 288.

Paralysia-o brazileiro Roberto Oliveira
Bastos, 45 annos, casado, falleeido no llospi-
cio de Alienados.

Fetos-um, filho do Gregorio Bahia, resi-
dente na rua de D. Rosa Sayãon. 11; outro,
filho de Francisco da Rocha Gomes, residente
na rua do Senado 11. 35 (Total 2).

No numero dos 39 sepultados, estão incluí-
dos 6 indigentes, cujos enterros foram feitos
gratuitamente.

ISENToS DEL I, TARIFA-ART. 1024. ( n00 

,w
	 QC NTIDADE

Recebedoria do ,stado de Minas Geraes na Capital
director, Alfredo Martins.

°Miam rio -Foram sepultadas, no dia
28 do mrz /indo, as seguintes pessoas falleci.
das de

Ascite - a brazileira Ignez Masson, 40 an-
nos, casada, residente e fallecida á rua do
A/cantara n. 147.

Beriberi - o partuguez Manoel Roilrigues,
45 annos, solteiro, residente á rua Ilumaytá
n. 38, e o norueguense Christoffer Rnudsen,
43 annos, solteiro, 'residente no navio Lan-

, easter, e fallecidos na Santa Casa. Total, 2.
Bronchite capillar -os brazileiros Dulce,

filha de Antonio França, 20 dias, residente e
fallecida á rua Frei Caneca n. 330; Umbe-
fina, filha de Manoel Francisco dos Santos,

issNçõbis DE	 DIREITOS -o

o
c'S

rn
o
CP

•;-n

c'è

"5

Importação. 	 15:825S100 	 Carv. de pedra grL
538$500 	 Machinas 	 5.
382S000 	 Cary. do pedra :5.

15:0U0$000 	 grl.

31.745$500 80

reo

856:000

6.450
930.000

Unidades Preços médios das
ultimas vendas

$230
$520

1$020
f2$000
48700

$740
$580

144$000
450$000

18640
2$220
1$

3$000

$050
13800
2$770

91$000
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EDITAES E  AVISOS
Cro-te 415	 lacilo

Faço pi Odiei que as a 	 ei TIVE' -
cial n. 1 .097. apibel,ant • o Dane .) Pariz e

a, m) dlial.• o espolio do finado Dr. Theo-
dor: .ti) Carlos de Faria S.otto e eivel a. 1.137,
appsilante .losé Felidatid Pinto Co lho da
Cunha, per cabe:a de sua mulher, appeliala.
D. Francis:a A ineri...a 	 Vrança \lirand.t,
jii vett oriant .. lks :•(.11 . :11 e OS em-
bargos de intinda de a. li. eml»rgan les
appellantes 1). Rosina \licitei e oute)s, em-
barga:Ia a ;meti:ida a Companhia Coaperativa
do C(Amestiveis ; ti. 7 . 1S, emita-g:Lute 2 . appel-
Imite Antonio Nuiles Pires . embarga los
1 . - app dantes John )ore Comp. n. 813,
emhar...ante alui( Dado o lyt"10 do Castro Lima,
em)) trgadd app, • Ilatite An toai') Non as Pires

831, einbargante a,ppallado a Companha
Agri•tola Ribsrão Preto, ettill 'nado apeei-
lauto Antonio .ditquim C iellio da Silveira
n. 81 12. embarg I . O resapp'111:10 .; Manuel 1"ran-

(3....me-s e •u iras, em'•argado appellante
Fraticimta R.Mellfles1,.!Wl . e,3 ,11a111-ffi C . 1111 dia,
devendo o julgamento tias appellaçõas ter
Jogar tia sesio da Cainara CiVel no dia 8
di• cori cni e (ia ii s seguintes e o dos mbar-
gi is 11.1 de colaras reuni Ias canvo..ilas para
o mesmo dia..

sedrata.tia tia Cõete tio Appellação, em
5 de ou rubr.) do 18 01.-0 s:nratario,./9.erina
mari,(	 .1 »

Escola Poli y1 cella! ea

Edit«1

De ordem do SP. 1 .( , ! . i.nr da Mola, ALÇO
Publiro, para eanheeimento (104 interossados,
que do I a ?elle OittilbrO do current t anno se
acha rã alerta, uttt e iteraria, a 1 nserii00
para a 1 4 époc ) de exames das diversas ca-
deiras o antas dos cur s.os (lesta e •z• tala, Cor-
TC9p indento ao atino lectivo do 1896, devendo
cada um t des candidatos, (,on seu requeri-
mento de inscripção, satisfazer, na rórina

appri)vado pelo decreto n. do 3
de dezembro de I8it2 o do regulamento espi-
ei:kl administrativo de 2:: de janeiro de 1890,
as se:4111,11.es preseripções regulamentares:

1. apresent tr certidão de approvitção nas
maiorias nue antecedem ás dos exames re-
queridos, segando a ordem da organisaçãa
dos cursos mu vigor

2, pagar a impwtancia da taxa, que será
de .104. para os aluirmos que tiverem pago a
matricula, e de 8os1; para . 18 (DIO uiio forem
matrieula(4)s;

ra.; candidatos a inseripção de exame nas
imaterias do 1 .. anuo do curso geral deve-
rá() exhibir, com seus respectivos requeri-
mentos

1", certidão do approvação nos preparato-
rios exigidos para matricula

2.. . documento do haver pago a taxa respe-
ctiva

attestado de vaccina
prova de identidade de pessoa.

Os altunnos já mil riculados são dispen-
sados de apresent,r, no acto da ins.trip.:ão
eximes, certidão do ar!, )vação nas maiorias
do anuo anterior á matricida, devendo ape-
nas junfiut ;e• requerhnenta de inseripçã.), o
doei/meti t i que prove haver pago a taxa do
-1g•O't)

O pagamento das taxas será feito no mesmo
praz., acima indicado.

Letalmente serão recebidos, na Vilma das
disms . .siçõeS regulamentares, eai vigor de 1 a
20 do ontitlin, do corrente atino, OS requeri-
Inent,,,4 do; candidatos ao exame das maiorias
pmej1 ,4 par., otiten...s.• do titulo de

a sSi' q 0 10S filio pretenderem
pr exauri dos p"e , ,aratorios neces:.nrm;
para a adinisslo no 1" mulo do earK) geral
(algehra,geometria e trieonoinetria rectilinea,
a I getira sup.o.ior o desenho geotnetrico ele-
111C11tar).

Findo o prazo supra in 1 icei ) para a apre-
sealaçãe de requeriment '-'nenhum mais será
admiti ido.

Secretaria da Es ..nla Puiytechnica do rue
tio .Ta il eieo, I (1.o outubro de 183 J. —Bacharel
fasj pfiat de .11;,.,to Ia c Ham, secre-
tarie.

--
Eset-ola :1C:orna:ti

No dia do corrente, á 1 hora da tarde,
enceerar-se-ha a ins ,yip:ãodes candidatos ao
concurso para. provimento da eadeira de
geographia e historia.

Nesse inrsino (1..a ás 2 horas, reunir -se-ha
a congregação desta escola, conforme pre-
ceitua o art. 02 do regulamento em vigor.

d Normal do Distrieto
Federal, 1 de outatbra de 189.-0 :secretario
interino, A,i'cro Pdte i:%! da Silva Moraes. (•

--
The4u1114, Fedloral

DIRE2TOR1.1. Da,' RENDAS l'Il3LIC.Vg

Foraccimeato de morais para « Alpindeya de
.11«caltd

De miem do Sr. ministro dos negocies da
fazenda, ileclaro q!us nesta directoria reco-
be.n-se prepcm....s em carta fechada, durante
o prazo de oit t dias, a contar desta data,
para tn aneseimento dos moveis constantes da
relaeão abaixo, de:;tiirv l os á Alfandega da ci-
dade do Ma,ca.lió. devendo os proponentes su-
jeitar-se ás condiçi')es seguintes;

ii a detyeza com a acquisição dos moveis,
incluindo a de transparre para a referida
cidade de Mac thé.onde deverão ser entregues,
não exelelerá da quantia de 5:125S000;

2', dentro do prazo de 15 dias, contados do
dia .1 do corrente, ma: do. data IN publicação
do rissu Italo da concitrrenciajerá.) os referi-
dos moveis entregues na Alfandega de Ma-
cabe.

As ti-opostas ser:io abertas no dia 12 do
corrente nesta directoria, a 1 hora da tarde,
empresença dos conenrrente;.

Dtrodoria das lt .a tt . la.s Publicas do Thesouro
Federal, 3 de outubro de 189(1.-0 director-
interino, Pee	 joçd

n• 	
e, e„	 ( •

•••

RelarN das ia . ,reis precisos	 alfandega
mardhè, a 'L ao se refeee o edital sopra

Inspetoria:
Puna mesa para o inspector.
Unia e vieira de braço.
Um estrado.
Daus armarias envidraçados.
Um soa.
Duas e;ideiras de braço.
Seis ditas simples.
Um tapetp.
Quatorze escarradeiras.
Uma mesa para o encarregado do expe-

diente.
Uma cadeira.
Pio lavatorio e pertences.
Um creado mudo.
Du..s se:.ções
Duas mesas para Os ehefes.
Duas coleiras de braço.
Dons armariM elltritintipdOS.
Doze ini“zaS para OS e4criptura rios.
Doze cadeiras idem.
Quatro es .arra•leieas.
Sei s bancos de ferm para O salão do expe-

diente.
Quatro ditos de dito do entrada.
Umamesit para o porteiro.
1.71n3 cadeira blein.
Dona mesa para o thosonreiro,
uma cadeira i(11:
Um armarie envidraçado idem.
Um futico de ferro.
li una mesa para e escrivão do thesoureiro.
F ina caloira idem.
Miasmas:Is para os fieis de arinazein.
Duas ca:le:raç i(1(•tn.
Puna ne.ta para o commandante dos guardas.
Uma cadeira idem.
Dons bancos para o sargento dos guardas.
Um artuario para a Guarda-moáa.

Cio Ia vatolio pira a Thesoura
Cm dito teta :Atar !a-mtwia.
Um sofá idem.
SM cadeiras idem.
Um armario envi.lraçado.
Seis esearrad dras.
Uma mesa para o administra ...ler das Capa-

tazias.
l'ina cadeira idem.
imas mesas para a sala das conferencias,

tendo 2 — 1,00.
Duas ditas para os eent;.rentes.
Dum !s cadeiras
set.-din .:cearia 1.1a5 Renda4 Publieas. 3 do

outubro d.e 1896.— O ;11'i-director interino,
Francisco Atiyusto (h. Atliayla.

Ilecobe(Ioria tia Capital
Vodu Ca

IMPOSTO DE DEB1DAS

Por esta repartição se declara que, do
aecordo com o art. In do decre t ) n. 2.253.
sd está procedendo á arre,tiola .:ão, A toma do
cofre, do imp .)sto sobre bebidas, durante o
corrente me,., lindo o qual ficarão sujeitos á
multa de 10 "/,. os e intribuinles que não o
satisfizerem (art. 20 do citado decreto).

Recebedoria da Capital Federal. 1 do ou-
tubro de 189C).— O director, Jok, Nulo do
Cm: Ronaa;«).

--
Caixa do AinortisNação

EDITAL

Por esta repari'ção se faz publico que,
tendo-se extraviado limita apolico da divida
Publica , luro antigo G ../0, 500t,
sob n. 5.019, enr ttida Pin 15i7, vae sei(
sujeitado a xpaliçáo de novo 1 : tolo si,
douto do 15 dias, não houver reclamação
em contrai.io.

Rio do Janeiro,	 de outubro dl , 	 O
inspector interino, _11. C. de Leve

--
Fazenda Nacional do Santa

(:yetz
'E o 1T A. T,

Tendo Joaquim Rildrig110 .4 lios Reis e E.1-
pra Edmundo (hl Azevedo reqnerido o afora.
mento de deus Me .; terrene alaeteliço,4-me
22 metros de frente cada um. sitsisit rua

são convidados os tiratendettics ao
mesmo af;)raitionto a apreseittarem nesta
directoria suas propostas em carta fechada,
durante o prazo do 39 (I COlitallOS da data
da publicação deste, ficatelo o proponente
preferido obriza.dia a cumprir as instrucções
de 30 de outubro. de 1 g91 e decieio de 29 do
maio de 1S'93, em alai le das quais tem de
fazer dentro detres annos e li doações que pelo
menos tenham o valor de tal terreno.

Directoria das Rendas Publicas, em 4 de
setentIrto de 1830.*—Servittde de dleectoe,Feess.
cisco José da Ca1i1«t.	 (.

--
Laboratorio Nacional do

Analyo,es

Do ordem do .Extn. Sr. Ministro da Fa-
zenda„ acha-se ab • trta. a latar de hoje, neste)
laboratorio, a inscripção, que será. enearrada
60 dj:ts depois, p tra o ceneurso a Mn dos
logars de chimioo do 3 . classe, a que refere-
se o regulamente, que acompanhou o decreto
n. 1.257, do 3 de fevereiro de 189.1.

Si) serão admittidds á inseripçãa os candi-
datos que, Mien doz rospe..a i vos di ¡domas do
medieos e pharnateetttieos e dos documentos
comprobatorios do sua idoneilbile como chi-
micos, apresentarem folha corrida d. ) legar do
domicilio.

O concurso e instará de uma prova pratiea,
que versará sobre (ptestõ . ts de analyse
mica, relativa e espoeialmente a substattekes
alimenticias e medieamontosas, e será feito
emas-me as instrueçs'os isu hl icielas no Diario
Official, de 22 de fevereiro do 18J3.

Capital Fe 'end. 20 de setembro de 1896. —
O director, Dr. &rijes da Gmia.	 (•
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Repartição da Carta Mari-
tima

DIRECTORIA DE PIIAROES

Propostas para coneurreneia de oleo mineral

De ordem do Sr. almirante, chefe da Re-
partição da Carta Maritima, faço publico que
serão recebidas nesta repartição, á rua Con-
selho Saraiva n. 8, no dia 17 do corrente, ao
meio-dia, propostas em carta fechada para
o fornecimento de oitenta e deus mil e nove-
centos litros (82.900 litros) de oiro mineral
inexplosivo destinad.os ao abastecimento dos
pliaroes da Republica durante o exercicio de
1897.

Condições

1. 4 O oleo mineral inexplosivo será da me-
lhor qualidade e perfeitamente purificado,
satisfazendo além disso as seguintes condi-
ções:

1°, ser quasi inodoro na temperatura de
151 centigrad, s;

2,, ter a densidade nunca menor de 0,810
o nunca maior do 0,820 na indicada tempera-
tura;

3,, não desprender vapor 's infiammaveis
sinão em temperatura superior a 70° centi-
grados.

2. a O oleo será acondicionado em vasi-
lhame de ferro, de ftirma cylindrica o de
chaps de dons e meio inillimetros de espes-
sura e da capacidade de 45 a 50 litros.

.3.° O fornecedor fará entrega na directo-
ria de pliaroes, na ilha das Cobras, do men-
cionado oleo. semestralmente, a contar do 15
de janeiro do anuo vindouro, em que deve
fazer o primairo supprimento na quantidade
de quarenta o um mil quatro centos e cinco-
anta litros (41.450 litros), devendo a segunda
e ultima entrada da mesma quantidade ser
feita a 15 de junho da.quelle anno.

4." Os proponentes entregarão nesta re-
partição até o dia 17 do corrente, cinco litros
de oleo para ser examinado.

5,- O pagamento da importa.nnia do oleio
fornecido, será feito no Thesouro Federal no
prazo de 30 dias, contados da data do do-
cumento que o fsrnecedor obtiver para esse
fim e depois de satisfeito o referido salto.

6. a O fornecedor pagará as multas de
10 0 /„, do valor do olen, no caso de demora
na entrega, ou de 20 "/,, no de falta de en-
trega ou rejeição por má qualidade, indern-
nisando a Fazenda Nacional da diferença que
se der entre o preço ajustado e o por que fui
comprado ou não fornecido ou reprovado,
salvo si a substituição for immediatamenta
feita por outro da qualidade contractadas

Observações

1.° Não será acceita a proposta em que o
negociante não declarar expressamente que
se sujeita ao pagamento da multa de 5 °/,, do
valor provavel do fornecimento durante o
passo para queé este annunciado,si não com-
parecer na Contadoria de Marinha para as-
signar o contracto no praso de tres dias con-
tados daquelle em que for notificado polo
Diario Officia1, como determinam os avisos
de 28 de dezembro do 1874, e de 24 de março
de 1882.

2.° Conformo o recommen dado em aviso
de 11 de maio de 1880, não serão admittidas
propostas dos negociantes ou firmas soemos
que não apresentarem os documentos pre-
cisos.

3. a Nenhuma proposta será recebida sem
que o proponente neIla declare por ex-
tenso, sem claro algum, emenda, entrelinha
ou rasura, o preço do litro acondicionado
como fica indicado.

4. s As propostas serão escriptas com tinta
preta.

5. a Não se receberá proposta alguma de-
pois do dia e hora designados neste annun-
cio.

6. 8 Os documentos de que trata a observa-
ção segunda serão apresentados nesta repar-
tição até o dia 17 do corrente.

Repartição da Crti afaritima, Directoria
de Pharoes, 2 de Outubro de 1890—Lenpol-
dino Joid dos Passos Junior, capitão de mar
e guerra director.

Escola Naval

EXAME DE PILOTOS

De ordem do Sr. contra almirante director,
previno aos candidatos á carta do piloto de
navios do commorcio, que a commissão exa-
minadora reunir-se-a terça-feira, 6 do
corrente, á hora do costume.

Escola Naval, 3 de outubro de 1895.—Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo.

--
Intendencia tla Guerra

IIABILITAÇXO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 1 0 semestre do
anuo de 1897, de ordem do Sr. general in-
tendente, convido as pessoas que o queiram
fazer a habilitarem-se prévianiente na se-
cretaria desta repartição, na reuna do re-
gulamento em vigor, até o dia 16 do corrente
moi.

Para aquelles que já se acham habilitados
bastará exibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete de imprsto
pago no Thesoure Federal relativo ao ultimo
semestre.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (•

Ministerio	 1 adust.ria. Via-
ção e Obras l'ublicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Da ordem do Sr. mini,tro e em obsorvancia
ao que dispõe o art. 6, § 30 , da lei n. 360,
de 30 de dezembro do 1895, se faz publico que
durante o prazo de 60 dias, a contar desta
data, se receberão propostas na Directoria
Geral da Industria do mesmo ininisterio, e no
Estado do Piituhy para o contracto do serviço
de navegação entre 03 portos de S. Francisco
e Amarante ao da Tuteia.

O contractante obriga-se a fazer duas via-
gens redondas mensaes dos portos de S. Fran-
cisco e Amaranto no rio Parnahyba ao da
Tutoia, no estado do Maranhão, com escalas
por Therezi na, União, Curra linho, Buqueirão,
Repartição, Santa Quitaria, Porto Alegre,
Parnahyba, Araiozes, Belém, Castelhanos,
Miguel Alves, alarroas e Barra do Longe,.

II
Este serviço será feito com vapores novos

e apropriados a tal navegação e com barcos
de ferro,ta.ntos guantes sejam necessarios aos
mesmo serviço.

O contractante começará a navegação den-
tro de oito mezes.

IV
Os vapores serão isentos da qualquer im-

posto por transferencia do propriedade ou
matricula, bem assim, serão do nacionalidade
brazileira, e gosarão de todos os privilegies e
isenções de paquetes, ea respeito do suas tri-
polações se praticará o mesmo que se pratica
com os navios de guerra nacionaes, o que
todavia não os isentará dos regulamentos
de policia, das alfandegas e capitanias de
portos.

V
O material que o contractante importar

para a construcção dos vapores e barcos de
que trata a clausula 2s será tambem isento
de qualquer imposto.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a viagem e serviço de reboque e de pas-
sageiros; bem assim o pessoal necessario ao
serviço.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados

eia tabellas organisadas pela empraza., do ac-
cordo cora o fiscal e approvação do Ministerio
da Inilustria, devendo as pus igens do go-
verno federal gosar do abatimento de vinte o
cinco por cento (25 0/0), e as cargas vinte
por cento (20 0/a).

As tabellas serão revistas no fim de dons
annos.

VIII
Os vapores e barcos serão acceitos depois

de examina m os pelo fiscal da navegação e
coininissão para tal fun nomeada.

IX
A empresa obrigar-se-lia a transportar gra-

tuitamente eia seus vapores:
1", as malas do correio nos termos da le-

gislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra pasa bordo e vice-versa, poisando e
exigindo recibos.

As repirtições do correio terão as malas
sempre prometas, afim de não reta.cdarern as
viagens dos vapores ;

2', o fiscal de navegação quando viajar em
serviço

3°, o empregado do correio incumbido das
malas.

A estes funccianarios a empraza fornecera
comedorias ;

4", os dinheiros publico& Os capitães dos
vapores ou pessoa ,le sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiro, não sendo entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importam.'
cia ; a re-ponsabilidade dos capitães cessará
des 'e que na occasião da entrega reconhecer-
se que os saltos appostos estão intactos e sem .
nenhum signal de violação ;

5', os objectes rernettidos ao Musêo Nacio-
nal ou á Secretaria do Estado dos Negocies
da Industria, Viação e Obras Publicas para
morena estabelecimento; e bem assim os
objectos destinados a exposições officiaes ou
autorisaslas pelo governo

6", as sementes e muda de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

X
Salvo os casos de sedição, rebellião ou por

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sabidas nem demorar
os vapores.

XI
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na Rirmo, do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal da nave-
gação, que será avisado com 24 horas de an-
tecedencia,

XII

As repartições fiscaes dos portos, onde os
vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida delias e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

XIII
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empraza, me-
diante prévia licença do Ministerio da Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exigi-.
das, ou em caso de falta absoluta, o que mais
se approxima.r.

A substituição será provisoria até que a
empraza apre:ente outro do accordo com a
clausula 2.

XIV
A interrupção do serviço por mais de um

mez em toda a linha ou parte della, sem ser
por efeito de força maior, sujeitará a em-
praza á indemnisação do todas as despezas,
que o governo fizer para a continuação do
erviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa de 50 "1n das mesmas despezas.

No caso do abandono, além da caducidade,
a empreza pagará a multa de 50 0/n da sub-
venção annual ; entendendo-se por abandono
a interrupção do serviso por mais de tres
mezes, salvo caso de força maior.
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XV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito ile Com-
prar ou tornar a frete compulsoriamente, os
vapores IIa empreza, ficando esta obsigada a
substituir os que forem comprados dentro do
prazo do 10 MPZOS.

O fretamento será regulado pelo maior
rendimento que dentro do anuo obtenha a
empreza em unta das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 "So.

XVI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a ()stat istice dos ia.sagoiroso cargas
que sons vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue dentro de 31) dias depois
de lindo cada trimestre.

XVII
Qualquer snbvenstão ou favor concedido

pelo governo do R-talo do Piauhv em relaçã.o
aos serviços contractados se tornarão elrecti-
vos, som preatizo das subvetiçies e favores a
que o contritetante tiver direito, eia virtude
de acto do governo federal.

XVIII
A empreza entrará adiantadamente para a

alfandega com a imp irem ia de 100$ et0
mensaos, pira pag ' mento do fiscal do go-
verno.

XIX
A empreza ficará sujeita ás seguintes

multas:
I", de quantia igual á subvenção respe-

cti va, si não ° efectua r algitma das s lagens:
2, de 20:eS 00 a 40.)3000. além da perda da

subvenção respectiva, si a viagem depois de
encetada ter interrompida.

Si a interrupção Sie por força maior, não
terá legar a multa, e o centrartante perce-
berá a quota da subvenção correspondente ás
milhas navegadas.

Fica entendi to, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a instalcietteia de
profundidade, salvo quando houver grande
estiagem;

3,, . de 200:S000 a 400e000 por dia de demora
na chegada do paquete;

4', de 1009100 a 200s0:10 pelo prazo de 12
horas, (pie ene ler a. lixada para a solida do
paquete;

5 ,, de 200$000 a 400$010 pela demora da
entrega das malas ou nelo acondicionamenta.

Esta multa será de 500$000 no caso de ex-
travio;

de 200$000 a 4006'000 p ela infracção ou
inobservaucia das clausulas do contracto para
a qual não haja multa especial.

XX
Além da subvenção conce te o governo

isenção de direitos sobre o material, que im-
portar para o custeio da navegação, durante
o prazo do contracto, cabendo ao Ministerio
da. Fazenda a apreciação das qualidades dos
artigos, que gosam desse favor, ee-vi dos
arts. 2"o 6- § 2' do decreto n. 916 A, do 4 de
novembro de 1892. Cessará, esse favor. Wando
a ~preza sujeita á restituição dos direitos,
que teria de pagar o á multa do dobro desses
direitos, si houver al'onação por qualq uor
titulo de objectes importados para o serviço.

XXI
Ein retribuição dos serviços especificados

a emprma rec iberá a subvenção animal do
quarenta e oito contos do reis (48:000A) em
moeda corrente. sendo o pagamento feito em
prestações mensaes na alfandega do ~the,
depois de com-dubla, a viagem, mediante
requerimento da etnpreza, recibo das malas
do correio e informação do ¡Uai.

XXII
No caso de desac.eirilo entre a empreza e o

governo sobre a lutei ligencia do alguma dis-
posiç . o lo contracto, será a. questão decidida
por arbitrament

As p ' rue] uttereesadas louvar-se-hão no
mesmo arbitrem) cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo deverão designar

terceiro. que será desempa.tador, si por ven-
tura os dons não chegarem a accordo.

Si os llons arbitres escalliiilos pelos inter-
essado; discordarem sobre a designação do
terce iro, deverá apresentar ca. la uni o nome
de um entro, o a sorte designará de entre
elles o terreiro arbitro.

Fica cotou-lido que este não será obrigado
a de Adir-se por um dos dons laudos ; mas,
si a questão versar sobre valores não po-
derá ultrapassar os limites fixados pelos
arbitras.

XXIII
O contrario terá vigor por quatro annos,

contados da data da respectiva assignatura.
XXIV

O contractante depoeitará,antes da wsigna-
tura do contracto, a caução de oito contos
de réis (8:000$) em inneda corrente ou em
aplico,: da divida peblica, que garanta a
exe. msão do contrato e h eu assim de tres
cintos de reis (3:000S) para garantir a assi-
gnatura do coetracto, devendo acompanhar á
sua proposta o cenhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro si. n,)
prazo lo vinte ' lias, a contar la escolha feita
pelo governo, não tiver assienado o resp-
etivo termo na Recrstaria dos Negoeios da
Indust-ia. V:açio 00 • sLs Publicas.

Di •c:t. )ria, Geral da Industrias 27 de aenste
de I ee6. —Aeodsto Fenaandes, director geral
interino.	 (•

--
Direct orla C4eral dos

Cor ee.1081

CoNeurtuENcIA pARÀ o IP nUNRCINIENTO
SACCOS PARA ItD;ISTIZADOi

De ordem do Sr. director geral, taco pu-
blico. que, no dia 7 de outubro proximo, á 1
hor da tarde, esla subelireetoria receberá,
propost I s para o fornecimento, até o fim do
corrente atino, sac tos do algodão com a
palavra impressa— Registrai los — iguaes
amostra que se acha nesta repartição a dis-
posieão dos Srs. proponeetes.

As prop 'atas devem ser entregues pelos
propnentes ao Sr. sub-direster. ein carta
fechada, laerades e devi:lamente seitadas,
sendo em segui d a abertas, lidas e rubricadas
em presença dos ints,reressados.

Os Srs. priponentes darão fiaderes idotusis
ou si o pre firirem depositarão a quantia de
200e, que, a titulo de eutção ficará deposi-
tada, isa thesouraria desta repartição, até
final Piar o centrado que firOMPCM.

Sub-Direetoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 23 de setembro de le9O. —O Ruh-dire-
ctor, Mu-linho	 Feeit ts Vieint de Mello. (.

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Instituto vaccinico. pensões ao moetepio,

Carta Cadastral e cemiterios munieipaes.
Primeira seceão de Fazen la Municipal. O

de outubro do 1890.-0 20 escripturario,
/Ale-ceei/to de A:.eved9 Nycimento.

Prefeitura 4141 District°
Federal

DiRECTORIA, DO PATRINIONM

see.»70

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos intere:s-
sados, que os her loiros de Constante Ramos
requereram t, titlo do aforamento 'los ter-
renos de marinhas em Copac 'bana, fronteiros
aos de sua propriedade, situados entro as ruas
Barroso e Constante e os do Conselheiro
Mavrink.

De accordo com o decreto n. 4.105, Ile 22
de fevereiro de 186R, convido a todos agnelles
que forem contrattios a esta protenção
apre.sentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos. fin do o qual a nenhuma reclamação
se ittenlerá, resolvendo-se como fôr de di-
rei to .

1 . secção, 16 de setembro de 1890.— O
chefe, Leot da Cualax,

Prefeitura do District°
Federal

OIRECT.)RIA DO PATItINIONIO

1" smo,.X0

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço Pu blico, para conhecimento •los interes-
sados que José Ferreira do Moura requereu
titulo de aforamento dos torrentes de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-

tuados no Rio das Pe Irás, freguezia de ia-
carepaguit

De emento com o decreto n.4.105, do 22 de
fevereiro de 1868, couvido a bales aquelles
que li)rem contraries a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias. ema documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attendorá, resolvendo-se como ir
de direito.

Dito 'toda do Patrimenio, 26 do setembro
de 1890.— O chefe, Leal da Caalm.

De ordem do Dr diroctor desta repartição,
faço publico, para cotilieci mento dos interes-
sados, que D. Emitia GiUNIOMIA Rirmos O 011
troe requereram titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas em Copacabana. cor-
respon 'entes aos de sua propriedade entro
as ruas Barroso e Constante R imos.

De acconlo com o decreto ti. 4.105, de 22 de
fevereiro de 186s. convido a to los aquelles
que forem contrario; a esta pretençã'o a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, tindo • o qual a nenhumt reclamação
se attenderá, resolvembese como for de di-
reito.

l a secção, 16 de setembro do 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhee'mento dos interessados. que
Manoel FIMIMI'dill0 Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de tnarinhas es
accrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Fermosa.

De emento com o ilecreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 18118, convido a todos aquellee
que forem . contrarios a esta pretenção
apresentarem-se nesta re partição, no prazo
de 30 dias,'com documegos que provem seus
direi' os, findo o qual a nenlnu na reclamação
se attenderá, resolvendo-se como 16r de di-
reito.

1" Secção da Directoria do PaSsimonio, 1-1
de setembéo do 1896.-0 chefe, Leal da
Cunha.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos int •res-
sados. que D. Emitia Desdente) Ramos reque-
reu titulo de afiwamento dos terrenos de
marinhas . em Copacabana, correspendentea
aos de sua propriedade, situados entre os Ia
D. Deolinda Rosa Nitrireth e sous filhos e a
rua Constante Ramos.

De accord) com o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 1868.convido a todos °luciles
que forem contrarias a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo di 30
dias, com documentos (pie provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendu-so como fer de di-
reito.

secção, 16 de setembro de 18%. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

Cl" 1.'ret4uritt

O Dr. .1o:4é Feriar) de Gusmão Lima, juiz da
8,4 pretoriado District . ) Federal.

Faz saber a todos aquelles aos quites inte-
ressar possa e deste edital mm ti' tiverem.
que a imita de qualificação desta 8 pt otoria,
reunida na praça da Repoldwa n. 2 A, onde
funcciona a mesma pretoria, alistou jurados
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e vogaes para o anno proximo vindouro
os cidadãos abaixo declarados, aos quaes se
concede o prazo da lei para dentro deite re-
clamarom contra a inclusão no alistamento ou
sua exclusão.

Rio, 3 de outubro de 189(1.—Eu, Flaui') Sa-
raiva de C Lrvalho, secretario o es —
José Ferrao de Gusniao Lima.

LISTA. DE QUALIFICAçÃO DE CIDADÃOS APTOS
PARA o SERVD:O DE JURADOS E VOGAM
DA 8 , PREMIU t, QUE TEEM DE SERVIREM
NO ANNO DE 1897

8" Delegacia
1" Secção

Absalon Mendes Ribeiro.
Antonio Benedicto de'Ara.ujo.
Antonio Bruno de Olive.ra.
Antonio Joaquim Machado Junior.
Antonio Machado Zamith Junior.
Antonio Cardoso dos Santos.
Abelarlo Rego Lopes (Dr.).
Augusto Candido Xavier Conny.
Arlirdlo de Souza:
Abelardo de Souza.
Alfredo Ernesto de Souza.
Adrião da Costa Pereira.
Adrião da Costa Pereira Junior.
Amaro Rodrigues.
Brenio Muniz (Dr.).
Carlos Antonio Latta,nzi.
Ernesto Augusto da Silva Guimarães.
Francisco Xavier do Oliveira.
Gil Augusto Siqueira.
Guilherme José do Rego.
Guilherme Calheiro:s da Graça.
João Baptista Ferreira Coelho.
João Pinto do Rego Cesar.
João Jacintlio Vieira.
João 13a,rbosa Ribeiro Vianna.
João Ferreira de Barros.
José Antonio Costa Pereira:
João Antonio da Costa Ferreira.
José Pereira de Barros Sobrinho.
José Antonio Espinheiro.
Manoel José Pereira Junior.
Olympio José Chavantes.
Octavio Bittencourt da Silva.
Pedro Gastão da Silva.
Paulino Caetano da Silva Santiago.

21 sECÇÃO
Antonio José Tavares.
Antonio Francisco Moreira de Queiroz.
Antonio Moreira de Queiroz.
Bernardo Corrêa de Araujo Leão.
Condido José Vieira.
Caio José de Abreu.
Carlos Alberto Ritter.
Fausto José Corrêa.
Francisco de Paula Souza Farias.
Francisco José Rickel.
José Bernarlino Marcondes Vicente.
José Francisco Sistello.
José Luiz Alves.
João Antonio da Costa.
João Thoinaz Cardoso.
Ignacio Antonio Moreira de Queiroz.
João dos Santos Ferreira da Rocha.
Luiz José da Costa Guimarães.
Rayin r ind.a Freire da It .cha. Junior.
Raul Francisco Moreira de Queiroz.
Servulo Lima (Dr.).

33 secção
Antonio Verissimo de Sá.
Antonio Pereira da Silva Paranhos.
Antonio Rodrigues Borges.
Antonio Lopes da Rocha.
Alfredo Augusto da Silva Prelo.
Francisco Gonçalves do Souza.
Felippe Klier.
João Soares de Medeiros.
João Maria Teixeira, Gonçalves.
João Constantino de Souza.
João da Silveira Murtes.
José Gonçalves de Andrade.
José Francisco Vieira.
José Ribeiro Barbosa.
José Joaquim Nogueira.
Julio de Moraes Desmorest.
Marciano Francisco de Barros.
Noé Gomes da Rocha.

Oliverio Pereira Monteiro.
Pedro da Silva Mirinda.
Raymundo Paes Rileiro Navarro Junior.
Sebastião M. de Alcantara Drumon 1.
Thootonio Verissimo do St.
Vicente J. Ferreira Gomes.

9 , DELEGACIA
Secçao

Antonio de Arruda Beltrão. (Dr.)
Alberto do Saltes Pacheco.
Antonio José Lopes.
Emilio José Soares.
Francisco Alves Pereira.
Francisco Silverio de Oliveira.
Hermeterio André Xavier.
José de Almeida Carneiro.
José Joaquim de Oliveira.
José Joaquim Ribeiro Pimenta.
João Gonçalves Pereira Garcia.
José Maria Peres.
José Feri ão do Gustnão Lima.
Luiz José Gomes.
Luiz Paulo Ribeiro.
Maxirniano José Gomes de Paiva.
Prudente José de Moraes Barros.
Tertuliano Teixeira da Nobrega.

2 , se:Oo

Augusto Alves de Oliveira Barreto.
Carlos Pinto Barreto.
Daniel Ferreira dos Santos.
Flavio Augusto Falcão.
José Gomes da Silva.
José Borges da Costa.
José Teixeira Fortuna (Dr.)
Jeronymo de Araujo Dantas.
Manoel de Gaspar Dias.
Martinho José dos Prazeres.
Raul Ferraz.

secçao

Augusto da Silva.
Antonio Lopes Lucas.
Alfredo de Azevedo Alves.
André Pinho.
Beneaicto Hypolito de Oliveira.
Christovão 1. Moraes Pinto.
Damas° Joaquim da Fonseca.
Ed. Porchet.
Ernesto de Azevedo Alves.
Francisco de Paula Ribeiro.
Eranklin José de Souza.
Feliciano de Araujo.
Francisco Simões da Fonseca.
Frederico da Cunha Junior.
Honorio José dos Prazeres.
Henrique Pedro de Souza Lobo.
Hortencio Pereira de Carvalho.
Izirloro do Moraes. (Dr.)
José Ferreira Serpa.
José Fraticiscr de Macelo.
José Francisco de Macedo Junior,
José de Oliveira Coutinho.
José do Oliveira Coutinho Junior.
José Bartholomeu de Oliveira Coutinho.
José Ribeiro de Souza Menezes.
João Silvestre Ferreira da Silva.
João Baptista Capelli. (Dr.)
Manoel Rodrigues Alves.
Oscar pe Souza (Dr.)
Ponciano de (silveira.
Ponciano Carvalho de Oliveira.
Paulino Theodoro Ferreira.

10" delegacia
1" e3C5.0

Antonio José Dias Sobrinho.
Antonio Carlos dos Santos.
Alvaro da Silva Pinto.
Alfredo Alexandre Rodrigues.
Antonio Rafael do Araujo Lima.
Affonso Nery. (Dr.)
Alfredo Bastará dos Santos.
Arthur Martins da Piedade.
Augusto Cesar do Andrade Paraiso.
Braziliano Cavalcanti Junior.
Carlos Augusto Maury.
Carlos José Gonçalves Cardoso.
Eduardo Pereira da Costa.
Ernesto da Costa Ferreira.
Eduardo Augusto Ferreira Martins.
Francisco Marques d Silva.
Francisco José Raymundo Gonçalves.
Francisco Gonçalves de Mattos.

Florencio R. Ferreira.
Francisco de Azevedo Camara.
Francisco Rodrigues Kopke.
Gastão Honorato de Oliveira.
Henrique Eugenio dos Santos.
Henrique Martins Cruz.
José Martins Vianna.
José T. Dias do Moura.
José Maximiano Nogueira Penido (Dr.)
José Gomes de Oliveira.
José Bernardino Ribeiro Guimarães.
José Martins Jackes.
José Fernandes Pereira Portugal.
José Augusto de Oliveira.
José Alves Sobrinho.
JosA Antonio Gomes Junior. •
José Peixoto Guimarães Guarany.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim Ignacio Pereira da Silva.
Joaquim Ribeiro da Rocha.
Jeronymo Moura Penido.
João Manoel Gonçalves dos Santos.
João Duarte Pinheiro.
João José de Menezes.
João Baptista Franco Vianna.
João Alves Ito rtrigues de Moura.
Luiz Pinto de Souza.
Lindolpho Franco.
Laurindo Lopes (Ia Rocha.
Manoel da Costa Sampaio.
Manoel Joaquim Pinto Sayão.
Manoel Rodrigues da Costa.
Marianno Soares.
Olympio Garcia de Freitas.
Pe iro Ignacio de Miranda.
Pedro José de Oliveira.
Pedro Almeida Silva.
Roberto João Antonio Rodrigues.
Rodolpho Lopes da Rocha.
Sabino Barbo sa Sla Fonseca.
Sebastião Vallia Durão.
Tito Alves de Moura.
Tertuliano Pereira dos Santos.

2a SENÃO

Alberto Barbosa.
Albino Pinto Guedes.
Antonio Francisco Cassam
Antonio Peixsto da Silva.
Aureliano Alves dos Santos.
Bento José Barbosa.
Bazilio do Espirito Santo.
Carlos J. de Almeida Gonzaga.
Custoe..io Antun s de Souza.
Caries Dias da Costa.
Carlos Xa vier Nunes da Costa.
Candido Jcsé Goulart.
Custodio Vieira Prates.
Edgard Cabias.
Felisdoro Galha.
Francisco Dias Carneiro.
Francisco Caetano Barcellos.
Honorio José de Carvalho.
Ignacio da Silva Mollo.
João Einilio do Nascimento.
José Francisco de Castro Leal.
Juvencio Ferreira.
Jorge Manoel da Silva.
Joaquim Pereira da Silva.
José Bandeira de Mello.
Jose Oscar do Nascimento Cunha.
J. S. Mourão (Dr.).
Jose Luiz Felix de Figueiredo.
Luiz José de Abreu.
Manoel Antonio de Moura Machado.
Nicoláo José do Nascimento Filho.
Raymundo da Costa Ferreira.
Romualdo Nunes Victorio.
Roberto da Silva Rosa.
Timotheo Gomes Ribeiro.
Veris:simo Antonio dos Santos.

3' secçab

Augusto Ribeiro Silvares.
André Rodrigues Ferreira.
Augusto Fernando de Almeida Brandão.
Alfredo Rodolpho da Silveira Maciel.
Adriano Alves Bastos.
Alfredo Braga.
Alfredo da Costa Pinheiro.
Arnerico Ferreira de Almeida.
Cyriaco Augusto Ribeiro.
Carlos da Cruz Senna.
Domingos José da Silva.



vem caneles dites e stampilhas no velor
faeo roj.js imititillisu,trisi . 11 . 8:#3 410: VCI1111 HW;
;Int 's. Itt, 2 ile se'entlirli
Ottiste ,, , ,7,'. Junta ao--; att!oe it petição supra,
com a im yosta ile isme.frilas t que a instrue,
sub • rain autos á eme:tis:In e fiches f ii era-
ferii !,1 e (1 !31) lo 'h° tlo teor seguinte: Tendo o
ii ti um :tpresentadoa propo,t i. de cenearilate.
á fl. i;1, s tu ii einit(ic elos os credores para
sobre ella i :eliberarem. (liso; vando-se nos
0.1O.:Ios uh . •nisem:ação o dirposso no 	 2 , d,)
ar t. do de peto mm. 917. d. lerst. Rio 1 de
outubro de lsou.—c •Iso nioie; .,Tes—Ent vir-
titule do ilesistelto supra. pus:ileso o prego its3

pel i teor do 9(111 e quase-se o: C.0-
dore da, massa ft ilida de t ; 	 pint
Omit e para se reunirem no dia 14 de
rente ia •z ás 12 horas. na sala deis despachos
deste juizo, á rua da Constitatieão n. 47,
afim de dizerem sobre o pedido de Ninem' lera
da mesma firma, sob pena de se proesder na
fôrma d t lei. Para constar mandou parsar
o presente edital e mais dom de igual teor,
que serão publicai ,A e taxa los na fórma
lei. Dado e ptssado nesta Cap'tel Federal. i'10
3 de oiltu'iro de 1895. E eu. Franvisco
13orja e Atm icla Córte Real, escrivà'o, o sub-
serevi.—Ceso Aprigio Gstim:tr.7es.

De coe ooraçlto de credores de Antonio José
Vieiro de Meteeres, socio lividotete dl firma
i'jj.'u iI .11,aezes	 Cootp„ para se etnia h.•

,i0 saia d:“ ottdie,o•fos dn Camara
rootntercial,no dio 2'i do ..orrente, à 1 boro
da tarde afito de torooreot conlieciou;oto
pedido de cessa . , de latos,	 »efo mesmo
Antonio Jos.; Vieira S.. 3Pnezog.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commervial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal.

Filen selter aos que o presente edital de
convocaeão de credores virem em como por
parte dos syndieos tia cessão de bens de An-
tonio José Vieira de Menezes , me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Petição—
Ilha. Esta. Sr. Dr. Mont-Otegro, digne juiz
da Camara Commercial.—Os syndicos nomea-
dos por V. Ex. para .is fins do art. 133, do
deereto 917, no pedillo de e:ssão dt: bees
em que impetrante Antonio José Vieira
de menezes. SOCi0 sobevivente e liq 'siderite
da firma Vieira de Menezes & Comp.,
requerem ajuntado do seu relatorio. (I nc a
esta acompanha e bem assim que o Sr. os-
criVfiil passe os editam convocando os iate-
reg , elos em conhece: do dito pedido. Nestes
como ais melheres temes, p ir procuração
deln:rido, Rio de laneirO, 25 f i e setembro de
iefie_eaureys Cises, D sningoe NI:L:1001de
Costa. (Estava devidamente selladal.—Des-
paeho—Nes autos. Rio, 28 de setembro de
ISMI. - 3Toot onewo. E saldado os autos a
em-11191'o, bailaram com o despacho do
teor seguinte: 1) isp teu t a— Convoleese os
mentores. Rio 20 de setembro de MG.—
Meatenegro. Em virtude de cajo despacho
são pelo presente e lital convocados os credo-
res do Antonio Josit Vieira de Menezes,
soeio sobrevivente e liquidante da firma
Vieira Menezes a; Comp. para se reunirem
na sala das audiencias da Camara Commer-
&al no dia 241 do corrente, á 1 hora da tarde
afim de tomarem conhecimento do pedido de
cessio de bens feito pelo mesmo Antonio
Jose Vieira de Menezes, advertin • lo quo os
credores ausentes p aterão constiteir pro-
eurad r por telegrama:a, cuja mineta att-
thentiea ou legalisada, deverá ser apesen-
tela ao expeilitor, que na transmissão men-
cionará esta eircutist:tncia. sendo lieito a um
só individno ser pi •ocuteeltir de um ou Mais
eredoreR e a prwuraeão par instrumento ult-
ima .s ou particular, cuja firma neste ultimo
caso será, rec. nilleci•la ou poli) escrivão do
feito, ou por tambem ou por dois credores
commerciantes, cenliechlos p lo balanço, e n-
tendendo-se o pisoem' tilou' lrtbilitado a, tomar
parte em todas as quest7e-s, pie se discuti-
rem uma reiiiio, quaepter que teiarn os ter-
mos da proceraelo. E para constar se pios :. et
o presene • edital e mau; dole de igual teer
para serem publicados a • lit imprenst e
xado..; no legar do costume pslo porteiro das

andiencias, que de as:ito o haver e UM
Vrat*O.1 a competente ecetid.10 para ee ajuits

Lar aos autos 1 .../111 O tra81:111.) (ICS1)'.
I) Lio C ,,a,ku.1.) nesta Capital Federal, aos

3 de outubro de lfe iti.—Feteloequim do Cairo
atbscrevi.—reeeeef 1'. de :11(01,
tetit y.'0.

	

eilat:i70 COM. O lb•It.:,*) (tf 1,)	 credo-

	

res do /,'. 'oco Popolor eot 	 1,1.;-70 fo*-
cada, para ,cietteid do o,.co,q4 ri, (//,,'
fon a concordata e t'.''-o p, !,sor coo jel-
gado.
O De' Celso Aprigio ntillrlarãe...j11i7. el I. Ca-

ntara Commercial do Tribunal Civ,1 e
nal da Caeital Fedentl, etc.

Faz saber aos 01' ,e o presa:d e edital com o
prazo de lo dias virem, que cuirreielo por e-ta,
Caloura Cemmercial e cat . :orlo do escrivão
que este subscreve o praceeso da liquidaçãe
forçada do 13ance leefular; foi publicailo noa
' lie is at i les o seguinte aceordão. Vistos em
mesa. relatados e discutido:: e-tes autos. Ac-
certão etn Camara bento:liga r a coneetslata
constantedo documento de :1.312a 313.v,visto
ter sido ella eoncedida por credores represem-
tando mais de dons terços dos do lEtssiv() 11')balanço do supplicante, confOents: rei veri
Mo a ti. :317, liara que se cumpra esteio
nella se contém, salvos	 interes:es de ter-	 •
ciar ia preju i leades : (listas pia Mesa. Rio
e5 de sel emitir() de 1896, l'itottgo . —P. Celso
G itimarães. —Barreto Dantas Nlonfeliegro•
vil tudo do q-e• passou o presente edital pio
teor do qual são ei ledos .is intere-sados para
sciencia do acconlão acima. transerilibae vel-o
p Lesse em Julgado, nos dez dias (i lie lhes se-
rão assignados • sem audiencia (kis ) juizo,
Para constar ethegar a noticia a todos man-
dei lassar este e mais dons de igual imo la que
serão publicados e alheado: si ' rifla da lei,
de cuja allixação o porteiro do: andttorios I i-
vrara a competente c ertidão para ser junta
aos respectivo' autos.Rio 5 de iiti tu I n cr oh)
1890.—EleAntottio Lepes D.:mingues, esci • i-
vão o subscrevii.—Ceteetpei,,i„e;,,e„arires.

1 L' 'Peei orla
Pe e i ter .»To

O Or. Nestor Moira, juiz da ll s pretot•ia
da Capital Federal.

Faie,' saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem que, por denuncia do
Dr. adjunto dos promold•res, que serve nesta
pretoria, estio sendo process ' the; J. ragu int Mo-
reira da Rocha, José Pereira da Cunha, João
Richter, Mareellino Jose dos Santos, Pedro
Dias, Secundino José do Naseimente, Jusé
Thomaz Corrêa e Joie Martins. (seno incurso
no art.369. § 2', do Co,' igo Penal e porque tiãe
tenham sido encontrados os dee tutelados não
t•bstante as diligencias feitas nesse sentido,
pelo presente intima-os 'sara, no dia 21 do
cumula : mez, ao meio-dia, neste pret orlo,
virem assistir os seus julgamenso:4 da junta
correccional. E, ken assim as quartas-feira
subsequentes a esse dia até o ultiototnot
julgatnento. E, para que chegue ao conheci-
mento do tOdOS, mandei passar este, que
será publicado ás portas deee pu etorio e no
DineietOili,.ial. Dado e paseado neta chiado
do Rio de Janeiro aos 5 eht outubro de leUti.
Eu, José Cyrillo Castex, eserivão, o subservi.
—Nestor

PARTE COMMERCIAL
Camara. .11:5-n4lieval 111 (3,14 eorre-

1.. pres (lo liandtm publico.* (1a.
Capital Federal
OUBSO OFRIOTAI. Dá CAMBIO Ii BOMBA META LI.ICIL

Praças	 90 d/u	 A' rima

Sobre Londres 	  $' I .1 .13	 N 1 /2
Sobe Paria 	 	 til .i	 1.3i27
Sobre Hamburgo.... 	 	 10;7	 1:t*./0
Sobro Italia 	 	 —	 tiloO7
Suira Portnal 	 	 —	 49); o/,.
-*oiro Nova Yar	 	 —	 5,2<.. n

Solmranoa 	 	 2-.$754)
Ouro nacional, mo Ma do 3u...5 	
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Outubro — IS% 4 .111:1

Freniseo João Retteneon •t da Costa.
Fre neisco Gole:eives Guinei 'sies.
Geraldo Joessaim de Souza .
;ha • Soi,re.) do Me leiros Junier•
aase Perneira de \le
José Nobre de Fero Orl ii (Dr))
JoãO de Oliveira Avena .
Josi no Emiti:elo da Silveira.
Justo bretteisco de Saltes.
João Lopes Proença .
Joaquim Antonio D'as.
.1	 til 	 Jos •• Ferreira.
JiMe NI espies de Almeid .
.1( ao Francisco N m. •e	 .
I.ourenço Ribeir.• da Si 1v.'.
Luiz Andrade de 'Mem.)...
iklenfiel João de Ros
maneei NIOreira Monteiro.
Mati:iel Aiit . alio de Ba evos,
Torqu.tto Merques Ayrora.
Vireitio Vicent : de Abreu 11 I t: 4-3 .

8' Pretoria iii D:stricte Fe feral, em 3 de
outubre de 1S9t;. o eu,Flavie 5 traive de Car-
valho, Someta rio 11 •• junta de quelificaftio,
subscrevi .—.1,sé Fere‘'.iode auç(it e7o Litoo.—
.1odo de .31!rand-t Ferreiro Cnotisello.— Jolo
'l'/s'ssetz di Cost.' .—Renoto	 temi!.

--
EDITAES

Trillsimsd Civil e Criminal
CAMAP,A COMMFMCIAL

.De conroeomo decredo ..es de ! 	 pdlida de
G. . G. Moto & Cotap.. pom e remitirem ea
sala der: desluer/toç de .tte á roa da
ronsainic7o el. -17, no dio 11 do corrente
tne::, às 12 lotrns, oilot de di.;-»-cot :to? re O

	

co,,e t.ottut, net	 abstico.

O Dr. Cel :o Aprigio Guimarã es, juiz da (a-
mara Commere • al do Tribunal Civil e Gritai-
nal da Capital Federal, etc.

Faz sabei aos que o proseu fie edital de con-
vim:ação, virem, tine lio? Mc int/Á) O cart•trio
(10 CS U'iet0 (lite este sulieereve, pise:essa-se
0$ autes de tallenclit da tit • ma G. C. Phtto
Comp., e que por parte de Gastãe C. Pinto,
soei() da firma, foi-lhe dirigida a pe-
tição do teor seguinte: 111m. • Extn. Sr. Dr.
juiz tia e metem Oen i Ols relat — ( 4:1314.10
Pinto, soei:, da firma lenida i. C. Pinte ,e
Comp., tendo na ultima, reunião dos seus
creaeres offeeecido uma concordtt ac-
ceit.1 e subscripta por mais de :3/4 dos seus
credoresmão foi elle at tend i da, em consequen-
cia de irri • o ci nullo lotrecer tinia fraeçã.o
dos seus et:is:leres. que ..tettestou o credito de
grande numero de outt ..is, que fleuravten tto
proeesso e haviam subseript i a •oncordata.
Tendoeporém. posterbeenente, muitos desses
creduree não conteetedos, acceitado a flitas
comer lata, acha-se elle nos termos de ser
homologada de produzir to los os seus taci-
toe jut• idicos, quer que se compul em to los 03
credo' es do upplicante e cont estai lstS OU não
quer nesse cienputo st', sejam in ebtidos os não
contestades; pois que. em ambos os celsos,
ella se aeletairecita e subseripta por mais de
tres quartas parles do valer total de seus
credites. Com effei to. todos os (releres da
massa, revunhecidos e contestedos, represen-
tam o valor de 407:411$080 e a coneardata
aeba-se outorgada po,) eredore :(, tio valor de
373:05 .8:210, itteluido t •unbein neste caleulo o
valor dos erelitoe dos contesta los, isto é
muito mais do que o valor dos :1/4, que é de
3 te6.kril31. Nit hyp 'UR:se de ' s .' dever-se
atteteler aos credores não cantes eles, re-
preseetatelo estos o valor do 153:822'r:;720, e
OS coneords meio$ o valor lie P22:een.e, é penda
incenteetavel que vetes reoresentam mais de
31 do passivo, que é de 113:3d:S010.
vista. d.e que o eupplicante requer a sie Ex.
heja mendar suster iodas as deligene:as
decretadas n o) pr . (a") .:0 da fatie:teia, afim de
apurala a imp :et:Lucia dos ereditos dos et.e.
deres outorgantes, Ser leenoloseel t devida-
mente a cotassed •ta. e In mula:neto o suppli-
cante na posse da 'nassa, tudo nos termos do
art. 44, do decreto de 21 de outubro de 1:43o.
Nestes termos requer o supplicente e pede a
V . Ex . de Se i •i tn ett to . E. R. Metei:. O ad vi,-
grilo. .! 'io .1,101/ .1,1 Ni lots. Rio de Janeiro, 23
de Setembro de 189ó.— G. C. Pinto. (Eta-
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Apolices
Apolices do Emprestimo Municipal do

1S96; ex/juros....
Ditas do Emprestbno Nacional do

1895, port 	
Ditas blein idem, nom
Ditas geraes miudas, 5
Ditas geraes de 1:0001, 5 e/ 	
Ditas convertidas miudas, 4 0/, 	
Ditas convertidas de 1:0001. 4 "/0. • . •
Ditas do Emprestimo Nacional de 1868,

de 1:0001000
Bancos

Banco Constructor do Brazil.... ....... 	 91500
Dito Credito Move! 	 	 341000
Dito da Republica do Brazil, 50 0/	 	 621000
Dito idem, integ 	 	 1311000
leito Nacional Brazileiro . . 	 1971000
Dito do Commercio 	 	 2121000

Companhias
Comp. Loteria Nacional 	

	
191000

Dita Central do 13razil.. 	
	

1001500
Dita Metropolitana 	

	
10W00

Dita Confiança Industrial 	 	 160.3000
Debentures

Debs. do Jornal do Conimercio 	
	

1601000
Leal-as

Lettras do Banco Predial 	 	 281000
Lettras do Banco de Credito Real do

Brazil, ouro...	 ...	 46:3000
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1896.- Jogo Jacome

de Campos, syndico.
--

Ultima cotaçcio dos fundos publicos

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu, hoje, dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild & Sons, o se-
guinte tolegramma:

Londres, 5 de oltubro de 1896, ás 2 hs. 55 p. m.

Apolices externas de 1879. , 	  87 e/0
Ditas idem de 1888 	 	 75 "/.
Ditas idem de 1889 	  69 3/1 0/3

SOCIEDADES .ANONYMAS
London 4N. 18ta,JIIaii Itank,

limited

Capital pago 	  £ 750.000
Capital 	 	 £ 1.500.000

Fundo de reserva 	  £ 600.000
BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1896

Activo
6.666:666$670Capital a realisar 	 ...	
3.611:099$840Lettras descontadas 	

13.808:832$540Lettras a receber 	
Caixa matriz e filmes, saldos

12.876:644280de contas 	

MARIO OFFTCIAL

Emprestimos, contas corren-
tes e outras 	

	
6.339:3971830

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores.	 7.157:684000

Diversas contas.. 	  °Á/34:334310
Caixa em moeda corrente 	  9.821:59:4050

---------------
62.316:244550

---------------

18.006:919$930
Caixa matriz e filiaes 	  8.435 : 437$870
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	 	 7.157:681:$000
Diversas contas.... 	  15.008 : 165$320
Lettras a pagar 	 	 374:7141e0

62.316:248$550
----

S.E.ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1896.-PeloLon . lon & Bra.zilian Bank,limited,
1. Mcitenzie, ma.nager.-,/". I. More, asa.
accountant.

Outubro -1896

Passivo

Capital 	   	 8.888:888$880
Contas correntes 	 3.896:252$100
Ditas idem com juros a prazo 18.543:028$820
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	 8.260:134770
Titulos em caução e deposito 5.453:668$790
Lettras depositadas 	 1.363:463$190
Ditas a pagar 	 313:064700
Diversas contas 	 13.339:084$980

60.077:584230

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de outu-
bro de 1896. -Pelo The British Bank of
South America., limited, A. Menqe, manager.
-A. G. Langliton, sub-accothitant.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.123 - Memorial descripdvo acompa-
nhando um pedido de privilegio, duranto
15 aunos na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos na trans-
missão de signaes telegraphicos pelos cabos
submarinos ou outros conductores seme-
lhantes-Invenção de Charles Langdon Da-
vies, residente em Keosington (Inglaterra).

1.0 Quando as correntes electricas percorrem
cabos submarinos ou outros conductor, s da
natureza daquelles, estendem-se por assim
dizer, e si forem enviad ts umas após outras
com uma certa rapidez, alcançam-se e chegam
até a ficarem sobrepostas.

Chama-se a isto retardação, e é claro que a
consequoncia delia é que a rapidez com que
os signaes separados podem ser tra.nsmittidos
por conductores dessa ordem tem limite.

2.° O fim do invento que se vae descrever
é evitar esta elionga.ção da corrente, podendo-
se, portanto, transmittir um numero maior

signoes distinctos, em dado periodo de
tempo, do que actualmente é possivel.

Torna-se mais expedito a subida e a des-
cida de cada corrente e limita-se a sua du-
ração.

3." Omittindo-se detalhes complicados e des-
neressarios, as figuras 1 até 4 exemplificam
sufficientemente uma corrente em condições
vulgares e, tombem, nas condições aperfei-
çoadas conseguidas pelo meu invento.

Em cada uma das figuras as lettras t t,
representam a duração total em tempo; a re-
presenta a subida da corrente ao maximo, e
c a descida delia ao zero.

As flechas in licam a direcção que se
suppõe ser seguida pela corrente.

4°. A fig. 1 representa a corrente vulgar,
tal como pôde sor derivada da pilha, e sun
ter soffrido alteração emn conscquencia ila re-
tardnão do circuito. E' susceptivel de subir
rapiaa.mente até o maxiino da força e do
a.ssim permanecer até que seja cortada ; po-
rém, na pratica, ou no carregamento de umn
condensador do transmissão, um cabo du
outro conductor similhante, ou uma região
electro-statica, ou electro-magnetica qual-
quer, a corrente cria uma resistencia, gra-
dualmento, crescente, ao seu proprio transito,
resistencia esta que aug,menta á medida que
o campo se vae carregando. A fig. 2 repre-
senta a mudança que é assim produzida ; a
subida da corrente a é mais vagarosa ;
quando attinge o maximo b, não fica ahi, por-
que a resistencia crescente da carga não en-
contra auginento algum na força da corrente
e portanto est decae estendendo c. A parte
do desenho não cheia de traços diagonaes re-
presenta a parte util da corrente ; o resto
Orle ser considerado desvantajoso.

5.° Esta resistencia da carga á corrente é
analoga áquella que um gaz expansivo en-
contra quando injectado, sob uma pressão con-
Etante, para dentro de uma vasilha fechada ;
a corrente enfraquece á medida que a vasilha
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9353000
9361000
9383000
9371000

1:2301000
1:234000

2:3201000
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Depositos:
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A prazo fixo 6.024:722$180
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1888 	 	 2:3201000
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port. idem na 151,5 	 	 9351000
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Ditas nominaes ida m de 1898 	 	 1558000 Lettras a receber 	 	 6.481:578$066
Ditas convertidas de 1:000$, 4 0/. 	 	 1:2321000 Ditas descontadas 	 	 7.623:484619
Ditas Idem miudas, 4 V..	 1:2301000
Ditas geraes de 1:0001, 5 °/0••• • • • • - • 	 9371000
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Valores caucionados 	 	 5.315 : 568000
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Ditas do Estado do Rio de Janeiro. 5001. 	 4808010 Caixa :
Ditas do Estado do It. Grande do Sul 500/. 	 4201000 Em moeda corrente 	 	 19.230:508$900
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 0/0.	 9401000

72.023 :35 4936Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,
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O corrAor Thomaz da Costa Rabello,	 autorisado por Ditas correntes sem juros...	 11.304:107$982
alvará do juizo da co:narca de	 Lorena,	 ven lerá em Caixa matriz o filiaes 	 	 13.939:124512
Bolsa, no dia 7 do corrente, para excussão de penhor, os
seguintes titulos:

83 apolices geraes de 1:0001 de 5 04.
200 seções da Companhia Engenho Central 	 de Lo-

Depositos a prazo 	 	 5.173:704$933
Titulos em caução e depo-

sito 	  	 	 17.708:869$320
rena. Diversas contas 	 •••	 5.801:311$066

Rio de Janeiro, 5 do outubro	 de 1896.-Jogo Jacome
de Campos, synilico. 72.023:354936

S. E. ou 0.- Os directores, Boettger. -
Petersen.

--
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coenta mil acções de
£ 20 cada uma 	  £ 1.030.000
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Fundo de reserva 	  £ 350.000

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1896
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lisar 	 	 4.414:444410

Lettras descontadas 	  8.454:394$150
Emprestimos : contas cau-

cionadas o outras 	  9.546:707$950
Lettras a receber 	  4.012:164790
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	 	 6.817:131$980

Diversas contas 	 	 6.651:059.$3O
Caixa, em moeda corrente 	  20.133:694690

-------
69.077:586$230
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se vae enchendo. E' obvio que a força do jacto
piIe sor tornada e instante . , apjSicando-se-lhe
uni L 1)1 essão e oda VeZ Illaitèr, e é iss 1 que faço
com a cemente eleetrica. Em lo.zur do uma
corrente subindo apenas a uma força mareada
O eo!~vada nessa força durante o tempo .
preei-o, gero ema corrente, cuja Iltrça está
sempre em augmento em tolo o periodo da
sua duração.

ese o meu gerador consta de uma 10nte
eloctro•motriz competente para fornecor mna
corroa° mais Sal e ta qui , :igualha que tenciono
empreegar em c embinação com um app milho
que corta a corrente em qualquer ponto pre-
viamente determinado da subida della. O
effeito que isto produz é equivalente a Ma
redliC0.0 do tempo constante do circuito e amo
nu diagranuna, fig. 5, se acha delineado. Em
um ei vulto qualquer, t, t, é o tempo can-
stente representado, d iremos, pelo algarismo
10 ; t, é a corrente normal I e trabalho;
T V o a subida desta correm te até a efileiencia„
sob a pressa° de li, voltes. Ora, t N o a pri-
meira parção di subida do uma corrente sob
unia pressão de 10 1 volts no mesmo circuito.

Esta por ão alcançará a linha e los 10 volts.
em uma decima parta elo tempo exigido sob a
pressão ()re f inaria dos 10 volts. e como é en-
tão cortada pelo meu apparento, o resultado
approxima lo, no eirceito, é um elreito simi-
lhante aqui:tile que se alcança com jo
porém na decima parte do tempo que é exigido
pelos inethodos até hoje empregados. Esta
proporção poderá ser diminuida ou muito
augment ida por meia das competentes com-
binações.

7. 0 A fig. 3 representa a corrente que po-
derá ser derivada do meu gerador o isto em
compasação com a da tig. I. Consta tambem
da subida a e da descida e, ma: não tem (1,i.
raçãe apres iaveI em b. A fi g . 4 reprosenta a
mesma corrente depois ela alterada pelo cir-
cuito. e mostra que a subid I. a e mais rapi
do que na fig. 2, a duração em b apenas
a sufficiente para poder scr util, e a desci-
da e 1:* variada por um t. reter 'ação tão
diminuta que na unhar parte dos casos
pipie ser devr,zada, Quando néons:avio for,
reduzo es-a retardação e i ata mais sobretudo
a vetarei:e:10 na descida da corrente, fazendo
com que cata corrente ela signa sajia setati Ia
após um iletervallo competante e regularisa.
vol, do uma corrente ant egonista, Sn pelo
contrario e de Sarça competenta e regulari-

8." Na esenstrues:to do meu gerador é pas-
sival fazer-se uso de qual toar systema de
pilha ; m s o emprego do uma fonte eleetra-
motriz do rosiste encia interier insignificante.
e que dá uma corrente approximadamentet
constante, tal coma um ascnmulador ou pi-
lha, stecutelaria, apresenta vantagens impor-
tantos,

Poderei empregar LI n apparalho tocado a
braças ou p ir nina força mecanica. para o
elfeite t de cortar a corrente, mas 6 tnuitissimo
preferivel empregar-se o meu interruptor de
tempo. eleero-magneetico, que adeante será
descripto, com o qual a e wronte é cortada
automateamente, par Si mesma, em qual-
quer ponto da subida préviamente deter-
Minado.

9," A fig. 8 é o alçado do electro-iman do
interruptor de tempo. Ligo as bobinas TBC á
pilha, em paralelismo com o circuito da
linha, de maneira tal que garante que a
corrente continuará, a gyrar sempre nas
bobinas 'me. ~quanto o bata° do transm is-
sor estiver deprimido (e isto s e m embargo da
corrente vi tela dessa pillt u vier a ficar cortada
tio limito da linha) o mais de mineira. que,
quats! e) esse betão é erguido. as correntes
cessarão ella 'rue, permittindo assim que o
apparelho interruptor do tempo passa re-
gressar ao descanso sem lançar uma corrente
na linha, ou flor para uma descarga.

O tempo consaanto tioeleetro-iman é sempre
meitor que o da nublou proporciono de II:trina
que garanto que a eorrente soja sempre cor-
tada da linha antes do botão transmi-sioe ser
aberto e a Venta) do Qbstar a qualquer ex-
ces.so elos trivo prejutlicial.

Prefiro que a resisteneia das bobinas seja,
Comparativamente, baixa como, por exemplo,....	 •

de -PO Aires, approxi ma:lamenta. em caia
uma ; o emprego um rhe tstat exterio; . 011
serie emito ell is para servir do reesuladese.

Fabrico est e e os outros rheosetts reaula-
dares de que logo hei de fallar. de resi sten-
cias não ir. !nativas, ou de Isebinas do obstru-
ação ou de estrangulação, ou da uma rounião
de ambas as espades. e faço uso delles se-
gundo o caso exigir, juntos ou separados, oin
todas as praporçõas e com Ou sem outros ap-
pa.ralhos, conforme fim necess trio para a re-
gularisaeão da corrente geie os percorre.

As b daas TitO sia t inutUdas de centro de
ferro que po tem ter o dametro Mn esti-
timetro e o comprimento de cinco acabar,-
tras e teem na rectiesuirda as Ines I'I'
(fig. 71 •evolutorias dos pólos.

As mos P, P, alo chegam a tocar uma na
outra o teetn unia cavidade C, A. destinada a
receber a ponta con ici de um parafuso de
forro 1, 8, (fig. fn por moio ele qual a reza i-
risação da velo avie do int • rruptor auto-
matica pode ser afinada com a m txtma pre-
cisão.

A armadnra, de ferro A, A, em frente elos
centros, está presa á alavanca E e é afastada
desses centros pela acção ela mola antagonista
CS', que é a móla re el de tua relogio, a Ifbrea
da qual é regulada par inalo de uma engre-
nagem e una parafuso sem fim.

A alavanca E passa por tuna ab ertura na
plataf trina V do apparelho interruptor e
move o aeaparelho mas:mico. As partas AI),
a, b, ele indicadas na lis. 6, serão mais es-
pecialmente tratadas na desmip„eita da fig. 8,
quo é o que segue.

10. A fig. 8 é uma pi imita da platafarma
V, do interruptor de tempo, com as partes
mecae sicas armadas nella. A !atraia E mareai
• extretnidsde Ia alas inea da aemadura eme
f ti Mine ida como est anelo retiel i mui posição
ele doscan aa pelo antagolisin da mola C Si,
(NT 81; da qual posição poderá ser attrahida
na direcção que a II dei indica, pia
tisação dos coares do elestrt)-iman. AII.Alt.
é a lamina da linha, a qual de preferen eia
clrunarei, daqui em dealit ,4. oa cor.eediça.s
na qual o babine.m a, b. e-Ita ;tem ido 11-in
como a sua mola antaQolista regularisavel
C. S2, a espma de parafuso A, e o pulgas.)
isolado (Is conta-t)I3. O passeio da corre:elle:a
não altera a posição destas partes em rola:ão
uma á outra. Na po3ição de e lescanço a, b,
está seguro de encontro ao parafuso A, a
mola anteendsta O S está estendida, a ala-
vanca E aperta sobre a balaneim e não ha
contacto entre o parafu so 82 e o balanetim
a, é A posiçã) da correu'. iça é rumada pela
parafuso gradnador fl que a ta irafasa, ent um
supparte g m , C011ointdo na plataforma o revol-
ve no supparte, g2, fixo na corrediça. Este
parareis() ptrlerá ter mio maniataria do
passo. I'm ponteiro que mave com a corredi-
ça mestrui em nina escala lixa na pia-
Nitriu% o numero do fio para o qual a
corrediça está regulada em qualquer mo-
mento, ao passo que a escala gravada no
coibir g' diVitint em (por exemplo) 20 par-
tes, e girando da volta com o p trafuso, in-
dica a parte ela volta inteira (Infletia fia
em que •.• mesmo parafuso foi posto. A dis-
tancia que a alavanca E pide caminhar no
encontro do parafuso 1), depende da posição,
da corridiça, 00 ititorva lio entre a depressão
do bato do transmissor. e a interrupção da
corrente da linha, é por cila determinada
portanto estando as mais causas em igual-
dade, a força da corrente da linha é gever-
toda peja posie,:io da i seorrediça, que p .derá
ser Ncilmente regulada por meio do para-
fuso G, até, por exemplo, a quarta eentesima
parte de um millimetro, II prato de arma-

vvvv, ou como eu prefiro denominal-o
• platafoenta», é proferivel seja de material
não cunductor. Embora possa ser feita regia
larisavel. a de vantagem fitzel-a tixa
steáo que seja melhor nara a aceito do atear°.
iman sobre a artnadura. Nesta • platatimma o
balanenn CO, mi mola antagonista deste, CS',
o parafuso de contacto (S', e a espera de con-
tacto aparaftisada Ia, sie achatn armados,

O balancim e os parafusos estão isolados ;
e aquelle é segurado, na posi,:tto de deseanço,

em enatai-4o com o parafuso C', até que saja
movi lo peia alam, a E.

li.  Tanto p )(lerei tisne enlat e com calmantes
directas no circuito da linha, come eia cor-
rentes induzidas.

ti interruptor de tempo que ar ealto de de-
&mover serve para eitnIsts os inetlio.less. mas
quando se trabalha direete.mente, o 'ouvi-
mento do babucha a, é, dejx:t iii s ‘ .1 . miei-es-
saro, e, p ertanta, Os parafusas A e It estio
arranjados pisa impedirem esse movinionta,
ou O batateira e 4) parafuso 8 4 podem ser eli-
minados de todo. Nestas eireunistancias a
corrediça serve apeleis do espe .ea regularisa-
vel. A fig. 1.1 represatiet as ligas,Sees p tra o
trabalho directo. ETéo termine da torra;

é o termino ela linha; a F T chame eu o ter-
min e ) da bifurcaesio.

Ligadas em séries entre FT e ET ha as bo-
binas Tile do interruptor atuam:ince e o re-
gul tdor rheostatico IV. O trallSilliSS:ir
commutador automateteo ou mecinivo,
com a respee etiva pilha, ficam tant bem, liga-
dos entre FT e a linha I.. O pa paias:o e2
(dg. Si está, ligada a FT, o b ilatieim CP a Is
e o parallt-o	 a por uni fio de desvio a ET.

A direcção em que a força manegtica é
exercida sobre a alavanca da armadura E. é,
eni te alas os exemplo,indicada iam uma flecha.

A fig. 10 unos tia os o sgiles no eircuite da
linha antes do transtitis ser ser deprimida e
são, primeiro. a linha, segtin 10, o bala mirim»,
CD. terceiro, o parafuso es', quartas una eme.
(mie 1 local, fechado solece si, compitsto elas
leolateis do interruptor automatieo, o regula-
dor Nice:titica o transmissor e por ultimo :a,
terra. Quando o transmissor é deprimido, a
corrente na linha e, laIllb n 111. no cir-
cuito 10d d . ) ilW • rrnpine autoina tico mi ét
c.irtada da linha pelo a faAtamento It lialan-
cila, et), do parai usa e' em um pomui. iereees.
tnente determinados eomo adiante sera desert.
pto-

A duração (b na figura I é delimitada e a.
dese¡da da eorrente di linhi é apressada, pela
can tintuiçã,o da bulia á. torra pela via de C D,
O tio •lo desvio, o o parafitgo

A ti /mira I I mastro. o eirenito nessa trataste,
depois do ititerruptan e atirem .tico ter nom eio-
nado, mas antes do traiu siiii ,sor estar levam-
hirte, .

A duração elrectiva da corrente (h Nutra 1)
tem unta proporção ou relação mia o compri-
mento do intervalo entre o afastamento ele
C I) de e t é o contacte) de C I) 01	 9, e es
duração saúdo ser roglikela p	 mujo ti,.
ou de D, Jim é preferivel que a seja ror
meio de 1).

Itasisteneia, capacidade, ou a frouxa tnento
pia° ser inserto no fio ele desvio 1), aguando
neeessiirio Por, afim mie;' modific ir a dura-
ção ou a descida da corrente.

CIL:LtilOsa esta conjuncção mie pilha e de in-
terruptor aUtOnnalCO o meu a Gerador Di-
recto».

12. (Suara% desejo &atalhar com correntes
Induzidas no circuite da linha, ligo i pilha,
e o interruptor automatko á primaria de
uma bobina do indução é ehatno a esta alme-
jai...Q:1Q de partes o mete e tferador de lii-
dueçãog. E111.011) ti lb) no bobina de indução
do modo que induza col rente .; de uma po-
tencia cotia enientetnente baixas Uma prima-
ria de ;liou voltas e unai re.•,istencia de cerca.
de ens) etnias voei uma seennelaria de 701,
voltas e tona resiatencia de 300 ohms será
cenveniento,

Uni centro do 75 millimiletr0.4 do comprido e
SI5 millimetros de diametro eera competente,:
para a bobina que m eabo de descrever.

13.—Quando se trabalha ema 11111 ;(":11,1101.
do 111(111..4:AO O b:LI fiei In 41, b, do OH e. sern ptor
autoniatieo, lig. 8, comututa o vi.eviiho mi m.
linha,

A mola antagonista es 2 dessa, bajaneim está,
sOlubinada para produzir o comuta, '1 • com 112,
miei ; não o miau fazer einquinto a nella anta-goni3ta 11) da ala vau 'a E, Uru) for
vencida irda força ai trisetiva do electreoman.

A figura 12 ino-tra as ligações para o tra-
balho de inducção. El' é a cotiontinicação
com ,a terra, e 4 é o termino da limitei; a se-
(avelaria da bobina de indu-ção é ligada en-
tre os dott3; o termino de terra, ET, é tam-
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A Figura 16 mostra em planta as modi-
ficações que são precisas nos orgão3 tnecani-
e0.3 do interruptor automatico para a reali-
sa,ção pratica desta idéa.

O balancim IP tem uma saliencia não
condutora em uma das extremidades que a
mola antagonista Cs' obriga a descansar so-
bre o bal ancim ou a chama na direcção deste
de modo que os deus balancins movem con-
junctamente sob a acção) da alavanca E.

O parafuso de contacto 13' é uma peça de
contacto seguidora, isto é, a vareta de pla-
tina que faz o contacto é impellida para fira
pela acção de uma mola contida em a cavi-
dade da haste do parafuso e a vareta poderá
recuar uma pequena distancia, sem perder o
contacto quando empurrada pelo latlancirn O'

Na plataforma D' lia uma alvanca oscil-
Jante, curvada, que, tem na ponta. tun todi-
nha de platina. I) ti armada de modo que
pode faser contacto, quer com o balancim D',
quer com o balancim C D, mas não com
ambos a um tempo.

Na mesma plati-forma ha uma mala anta-
gonista e uma ()mera de parafuso para se
regular a posição da rodinha. As outras
partes do interruptor automatico são seme-
lhantes ás partes correspandentes, dilineadas
na Figura 8. mas estão ligadas em circuito
de um modo una pouco diverso.

15.—A fig. 17 mostra as ligações quando se
emprega o Freio Condensador para o tra-
balho directo e são as soguintes:—as laminas
do Freio Condensador, CC, estão ligadas res-
pectivamente ao balancim C De Da a rodinha
de platina D' está ligada á terra S T, o con-
tacto seguidor O' quo actua sobre o Man-
cha D', está lig,ado á linha L e o parafuso de
contacto C', que actua sobre o balancim. C D.
está liga lo ao termino de bifurcação, F' T
o p infuso D' está ligado a um fio de desvio
no qual se pede incluir uma resistencia para
a suppressão das faiscas, de modo que,quando
C D Vicia em D', as laminas do condensa lar
estão ligalas pela via do fio de desvio. A
alavanca E está ligada á pilha pala via
de F T, e o balanciin a, b está ligado á linha;
os parafusos A e IP servindo apenas de espe-
ras. No interruptor delineado na fig. 8, a
corrente da linha foi cortada pelo affasta-
mento do brilancim C O, do parafuso, C', mas
na fig. 17 este resultado é produzida pelo
affastarnento da alavanca, E, do balancim
a, b. Este affastamento não tem togar no
começa do passeia de E, porque o batanclin
a, b, pile acompanhar aquilo movimento,
seio romper o contacto, até chegar ao para-
fuso,13".

O intervallo que °ocupa em fazer isso
é o temp 3 durante o qual a corrente d t pilha
fica livre para subir na linha, e como esse
intervall) depende da, velocidade da alavanca
E o da distancia que o balancim a, é, a pôde
seguir, é portanto, regulado em parte, pela
parafuso IV, e com muito maior precisão,
pela variação da approximação da armadura
do E quanto no descanso dos centros 3o
electro-iman. a qual variaelo é obtida por
meio do parafuso G. O circuito do interruptor
automatico T BC, R', K K, está organisado
pela (Varina acima descripta..

16.—A fig. 18 mostra as posições dos orglos
em circuito quando o interruptor auto-
matico está no descanso o antes do traias-
inis,or ser fechado. A pilha, as bobinas do
interruptor e o freio c indensadur são desvios
inter se e a corrente da linha é completada
através .E, e o balanchn a, b. A fig. 19
mostra os orgão; etn circuito quando a cor-
rente ola linha é cortada por E. O freio con-
donsador está agora carregado e a stai carga
está sendo mantida pela pilha. A continnação
do passeio de E faz com que o lado isolado
desta toque no balanciin C D (fig. 16) que
é levado ao encontro do D', mas antos de
tocar neste faz a sagainte commutação:
C 13 é afastado de C' e liado á rolinha
e polo mesmo movimento D' é afasta lo da
ro l inha, e ligado a D' de que resulta as
laminas do freio con , lensa rlor ficarem inver-
tilis e o circuito ficar no estado delineado na
fig. 20, na qual o freio condensador está des-

carregando para a linha. A vareta movei
de contacto do parafuso IP deixa o batatadas
C D tocar efn EP, mas sómen te depois da des-
carga começada, o que faz cessar a descarga
do freio para a linha em um ponto regulari-
savel por meio do parafuso O'.

A fig. 21 mostra() circuito no seu estado
final, antes do transmissor ser erguido, es-
tando a linha fechada atravéz uma resistencia
pouco impartanto. Para trabalhos de in . 1 itcção
com o freio, as ligações são semelhantes, mas
a bobina primaria está ligada ao freio em
togar do circuito da linha, e a bobina secun-
daria está ligada á linha e á. tora coma
acima ficou descripto. •

17.—lia vantagem as vezes trabalhando-se
de inducção em se empregar a correcto se-
cundaria indusida a. ponto de interrupção
primaria como corrente de signaes. Quando
assim fizer posso augmentar a sua efficiencia
desviando para a corrente da linha tola a
bobina secundaria e mais um condensador
que pode ser uni condensador de transmissão,
de modo que o desvio fica fechado eniquanto
a corrente indusida na interrupção sobe,estan-
do as duas pontas da secundaria ligadas ás
duas laminas do condensador. A Fig. 22 é
um diagrama das modificações nas ligações
da linha necessarias para esse fim. As liga-
ções no circuito pri [navio permanecem como se
acham dalineadas na Fig. 12. O parafuso A.
do interruptor automatico está munido de
uma vareta de contacto movei semelhante á
do parafuso IS 5 , na Fig. 10, e é isolador da
corrediça e do balancim AB e ligado á secun-
daria, diremos, do lado da terra ; o balancim
a, b, está ligado ao lado da linha do conden-
sador S C. Esta combinação é um desvio á
bobina secundaria e ai condensador e esta
fechada quando na posição de descanso fican-
do aiia'a fechada depois da alavanca E ter
começado a caminhar, porque a, é. é seguido
pela vaaeta de eontact ) do parafuso A. E'
aberta antes da alavanca E cortar o circuito
primaria pelo affistamento do ba.lancim C D
do C 2 O 1, descarga da bobina, que então tern
togar, rsforça a descarga do caldensador e a
corrnate reaultaato na linha salsa com grande
rapidez. apressa a d cida e faço rica á retar-
dação desta c trrente, si new.ssario fôr, pelas
motho'ot qno já foram de ;criptas.

18.—Para transmissor posso emprega,
qualquer pressor de dela ou de outro sys-
tema, mas prefiro sarvir-mo do um transmis-
sor automatioio, tal como o transmissor auto-
matico do Wheatstone, modificado de uma
fórum bastante coahecida, afim de se poder
com elle mandar signae3 marcados semento
e afim de reduzir-se a proporção do tempo
que o pressor tem de estar aberto. No meu
systema os espaços são produzidos pelo in.•
terrtytor automatico e é ap mas necessario
erguer o pressor do transmissor durante e
periodo de tempo muitissimo curto, que é
exigido pira o interrupto" automa,tico re-
gressar á posição de descanso.

19. --Passo ligar o meu appare'lio á linha
ou cabo, com ou se n condensadores ou outros
a,pparelhos eia circuito ou de outro modo o

mesmo quando o circuito e3tejt organisado
pira trabalho simples eu duplex ou para
outro quilquer system:), que seja mister. Em
regra geral, passo empregar qualquer cir-
cuito conveniente, tal como o achar paio
simdles emprego no logar da pilha de uni
dos meus geradores acima dascriptos,compasto -
de uma pilha o de um interruptor de tempo
automatico, com ou som una freio condensa-
dm . , uma bobina de inducção e outros' coces.
sonos.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção

1.0 Na transmissão telegraphica par linhas
do cabas subm irmos ou ()atros o uso pela
fóisina como substancialmente descripta, de
uma fonte de força electroanotriz capaz de
farneser nina corrente relativamente forte, .
conjunctimento com apparelhos para desli-
gar es •+3, finte, após um intervallo previa-
mente determinado e muito antes da corrente
attingir o maximo da força que a MOSIla

fanai está habilitada a fornecer.
2.' Na transmissão telegraphica por linhas

de cabos ubmarinos ou outros, o uso, como

bem ligado ao balancim a, b. do interruptor
automatico e o termino da linha, 4, é ligado
atravéz o regulador rhoostatico R 2, com o
parafuso de contacto B2; assim as peças a, b,
11 2 .e Re, constituem uni desvio, regul irisava'
da bobina secundaria.

O circuito local do interruptor automatico,
TBC, Ri KK é arranjado como no caso de se
operar directamente estando o termino FT
ligado ao parafuso de contacto, Cs, mas o ba-
lansim CD é ligado a uma das extremidades
da bobina primaria em P2, em vez de o ser à
linha- e a outra extremidade da primaria é

atravez um regulador rheostatieo R3,
a P I em 1 'gar de o ser á terra.

O circuito local do interruptor automatico
incluo tinham, Pl. Afim de absorver a faisca
no ponio de interrupção entre GD e C2 , ligo
um condensador entre P I e P2.

Para tornar mais perfeita a descarga da
bobina primaria e do centro, e para apressar
a descida da corrente secunolar ia ligo o fio de
desvio de Pt ao parafuso D e para eliminar
qualquer faisca que porventura appareeer
quando o balancim CD se approxima do D, in-
tercalo unia p oquena resistencia de duzantos
ohms, mais ou menos no ponto r do desvio D.

A fig. 13 mestra as diversas partes em
circuito, antes ote se deprimir o transmissor.
Apenas a b ibina secundaria está na linha.
Ente os terminos P e 13 ' estão, primeiro, a
bobina primaria e o regulador rheostatico R,
segundo, o condensador da faisca, terceiro, o
circuito fechado do interruptor, R', TBC,KK,
o parafuso C' o o balanciin CD ; estas tres
conjuncções são desvios inter se.

Quando se deprime de todo o transmissor,
a corrente da pilha sobe no interruptor ata
tomada°, e. tamboin, na bobina primaria. A
corrente induzida na secundaria sobe na cir-
cuito da linha e é a corrente dos signaes. O
movimento da alavanca E, permitte que o
balancim a, b, fecho sobre 13' limitando a du-
ração h. (Figura 4).

A corrente dos signaes desce, então, sendo
tadescida apressada, e a retardação pratica-
mente anniquilada pela descarga da bobina
dé inolucçã.o etn consequencia da rotura do
circuito primario da pilha, em CD, C. Como
o tempo desta descarga está conveniente-
mente e ilculado alia reforça a descarga que
vens do condensador de transmissão, e geral-
mente, é mais que sufficiento ; podendo ser
reduzida pelo movimento competente do pa-
rafuso D, que Ode ser regularisado de tnodo
que feche o circuito pritnario sobre si em
qualquer ponto da descarga.

A ligura 14 mastra os org,ãos em circuito
no momento quando a alavanca E tem ca-
minhado o sulliciente para perrnitiir que a,b,
B' sejam fechados, desviando a secundaria
e arrostando assim totalmente, a subida da
corrente dos signacs na linha, ou,quandonão,
roduzindo-a pala regularisação do desvio R',
ao ponto, apenas, que perinitta que adquira,
ajudada pela retardação do circuito, a du-
ração necessa.ria., b, figura 4. A figura 15,
mostra os o-gãos em circuito no momento
quando, depois da alavanca E ter roto o cir-
cuito primario adi C' e antes de ter desviada
a bobina primaria em D, a descarga tem
jogar que o necessaria para apressar a des-
ciaa da corrente de signaes e refreal-a o
qual refreamento é regulado com a ma-
xiina precisão por maio do parafuso D.

14.—Quando necessario fór para o tra-
balho directo e, tainbem, em alguns casos
para o trabalho de inducção, posso apressar a
descida da corrente do signal e obstar a sua
retardação, fazendo com que o interruptor
autoniatico, faculte a entrad i de uma cor-
rente refreadora. qualquer, na linha, e esse
refreamento pôde ser apressado derivando-se
a corrente de um dos meus geradores. Prefiro,
porém,o emprogo da que chamo o meu «Freio
condensador», compaato de uma condensadar
regularisavel organisado para receber a sua
cargtaquanolo a corrante do signal é enviada
á linha ou á primaria.

Este condensa lor é mantido pela pilha no
maximo de earregamiento, afim de quando se
descarregar a corrente de refreamento para a
Ilha ou primaria ess i descarga ser ra-
Fida.
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p... ; moira reivindie•t.ç5ode „u i ;	 e do. p().1(•1•41,' 1;1 's:;I 4 I : :'.111 n • /i

e , ,,p2:4 1 . 11105 p.:•.1 41( sl;;2;1 •••	 'moo .lotes
da (..orretite	 zi 511:1 .(t:.Xinta 
Co 111 11.11nr1 0	 uni	 io qq.. onc;.;,
uma	 -iam te a 1;1;.2.411Ii'd 	 't' 	 e (111
v011%(!1114 • 11te	 :*e...r111;1!'i,

0 1 '.'eflte do signa( e. 1 .0. • meio dossa .• o, ;ente
attia..foitista..d)4 .essa .4, sita dose:da. .

	

3.. Na. i, •ansatissão	 por linli ..s
/1111.4,''M

trdisiiiissão que. em sttl r ;'a	 s.,1 (14 gut.
S( acitani a • a ma (ie .:v.1)4 1 os	 •,.eho:fia

9. 10 e 1 I. Ni: . int ist	 qua-s logo que,
it t . .ausai is.(4; . e fe.•1 4 elo. um e1..'ú-iiitan
desvia esse, t '3 1k4111 . 5 nn •	 4,11 • ;;;:; 1., :I :1tt-,•;111..
II s*.i n,,in:ti111,'•',	 01 4 4Ver aS;i1i1 ;1•4 1) 'e' que

intervall IA coa vett:entes e régula.,•isa,-
Ve	 NugaitIn nr) rock 4,•: . da ;•i •,.. it i to da
linha ou 41,1s sign:1N 11' . . IUti (10 t	 4..,

	

O dito eircui,It	 Il opois lig ttn a linha
c.nn	 t-i.r.t.

	

4... Na t	 telte_rra m ijes),	 Ijii11:1•4

4141 e.ImOS sz 1ililli.-;, • i1104 011 Oat'OS a pp ,.rollets de
t...ttisinksão, substa(dalinente ign:tes aos que

dese-riptos em • .ebe,•fio is tigs. 12, 13,
1 . 1 e 13 po meio 'lus quaes un i 4..14tee....).;m:n

obrig„elo a move: . pi, .te• que a infe-,,vallos
vonvvitientes e 1..•gttl..r.,s depois de um
ri-Anuvio st•-,' recitado po ne'.) do ti . 1 ni 111:sser.
abrem	 VeZ O eti	 PH	 e dphiS
fecham a, bobina pi • ima •	.:Altee si, ouviu:evo
que a bobina, S .•e 1.101	 t permanece 8,11•11t-re

la	 vir. •.oito 11 t
5.- Na teartsmiszlo telegraphiva par linhas

de eibs sob:narina.; e outros, awarelltos 41°
transmissão nos gentes,	 mento
com() se acha acima. des . ripto	 rebtção :*es
fig. 12. 13, 14 o 13. um el .•otto-initn, piso
em acção polo l'et 	 (1/1 t .aosmis sor, a!ètri

exer( . ..r as fonee'It.•n de +Iradas na re i vin-
dica...5o quarta.. tnov.. partes que. etit uni
proso (le tempo elrit-eniente O regula . ;5.ta.er,
reta tira nion'oe ,.•4 tempo gasto nos wttr.....
mov s mentos, feeNa o circuite se11113 trio so-
bre si.

(3. 0 Na trantitis,ão h 1egr .a1111:e I em linhas
410 cabes stliillia1'111. n-n •N I Altro,;, aparelhos de
tratisinb.sii,oe• n 111VIneiturl s Ilb-11 alleiith14041 te tios.
eripto em re1;e:ao as figs. 12. 13, .11 e 15 mr,
Meeiro-Unam pt•s'o 4. 111 a..eão p-lo rtoto ila
tratemUssor e , t . r revliado, fecha primeiro a
bobina see . m. 4. 1,..10 ate . 4 j a t nt vez 11 . 11:1, ref-i
tem . » regill trisavel e 41 . -poi4 abro •• circo to
da b•Mina prineula,	 pv..a ser
lança !a tio ah . tat,e II.) e.q. rellit!	 signa l.

7.- Na emiti 4tiVetsào telegripitiel em lining
de e dios sntimo ri O, 's mi	 tro-: poa relhos lo

ra11:111 i 4e;:14) 0 1.S gane.-4 substan-ia ltnente coto
neha acima 1! , •-zeri1ito e111 rel'e;;10

7. IR, 19, 2it e 21. 11111 eive tro -i111111, 114FJO
ein p farto 410 ti' t't s liliS n ,or Se ter te-
clreio, faz pr.,ne.111 oaal (iltP tuna vorrea te do
signal, gra luado, passe para deo 1 ro da rotim
O depois descarrega, iro c nelettsador (pie
resulta lançar-se tuna (...ot.v..tit() refrobio-a,
logo em se g ul . !a, :I carrear, • de •;i•....oal.

8," Na transotissão teltvraphie I em Unta:
de ":i! .14 itbutar'.nos e outros

sub-rané'almente igirter:
que se a .- . 11ain avim . drs-ripto .t. em r .1 .1;:-f•4
Ii:.	 mp;. n i1l):4 XIII : lés ,. ti /1.1 eie.1P1?-i MUI
pasto em :loção pelo rceltar t Loa
leéba. e abo • nin eirettit . ) prima rio e tattil:e.ti
:editas . 14r • una desvio em rediu . th uni I. 1 ()-
bina seeundara, a goal 1':)! 1,111 	 11100 t,'. com
uns condemsiolor. ost .'t	 eirviiitn da Haiti..
sente., a organistçãs, t • t1 41110, C."..t..1.,1.10 0 ile . v 0

-11n,d0 n e0r.'ellte S* .eutv3arin que r.saliAl.
:ge ter reellat 1.0	 i ti ) pri	 ri g 1, é ilé,11.11,:a
(In	 ,,.:4•••,0 que a abertura 110
Priuls ' rio l . tio (1 . •sx 10 pertnitt p que a e •rretite.
que re...illta ii b..reuret do circuito prininrio
possa passar.

O." Apparellios para a transin14sio tele.
a piiiv1 (41111 4 tatle1:,110011tc. ignac4 aos

fleatti ti ei 111a deSe rfpt . iS e tios 4108011 1 10.i Se
acham '1Ni:toados.

1 etttpo : d4.obtramo: que na 1:111».
da, ' li ui. 11 1 depois da palavra 1,.//,tacim. deve
se a..."( senntar

Jane; ro. 1 1 , de setembro (1,,
Como pt".e.: tradores, fedes G tf

eal t ir 41(4 fundo tI 1, eamata ent um recipatitto
ele . i . ) (h: a .git 1, fria. em qui . o quartzo se
torna, liaaltnente Ião Criar . 1 que se 11.'110
esmagar p	 pr(!ssào , l as dedos.

Esse pr,filt1( . 1.4) fria Vel i'.1:1 teia t0.10 O tnetal
da minere.), posto mais 0 11 menos em til er-
dade p.do tratamento descri 1 4144, se tra tis-
firma ft..ilmont • no p.') mais tina por meio de
n .,4•i1iolores, 4:Oleiro s (4•1 1 01 1 vem:: olores. ema
a 1111141 . rap : fez , ri:soltando ...!•ratido
tagelli na extensão do metaes preciosos de
sen ; minereos.

O . sereverei af.!itt •a, Itni apparelito
pira a ri .alistção de ia• • it 1lroce.4t).

A 11,.*. 1 é nina. $..0.;;1 1 '",'1ít',tl do minha
cintara ou fortio, na 112. 2, um piam do
mesmo. A é a part . superior do forno e 11
sua parte inthrior, em que ,e, ;42 . v:tomer:em os
os fragtrimi t hs metiortt v. do gottrtz ), sol, II,
acção tio l•arras P, que se introduzem em
41 4efi.(0it11:1i .is e',	 por cujos nt dos Ee agita o mi-n

l) calor se a pplica ao giro -n por uma for-
nalha exterior dotada de grades D, que sul,-
portam o colem ou outro e Imbu:15,c1, e (os
g.azes itt, combits,,ito penetram tio minere
pelas ptssat..,•enis E, dota:1 :4 de regiStr(15t F. e
di.;ptstas de modo a não r».1er o git trtzd
penetra,. peitas.

A parto superior olo forno ..4° acha re'lia•ba
tiltin. e1111 da ;1 • 110V1 Vitt 1 +, 0 1, 1/11 • 1 e i nfe-

rior (II) mesmo f,trito tem uma pctri.a corre.l!a,
M. 11110 5(1 a bre 111 0 **ea .: i5 11 op: • te . 1.11an para
de 1 r 0.11iir os fragmentos ittliç linos te
quartzo, aqUi!, • i Iu 0•4 e t re .	n„ no•,,n.
ea,..a t io de agtia 11, situado debaixo /1.4 torno.

Essa porta (*.• Itt da	 nina tom	 E
pcq a. ging SI' escapa a agi
forno para esfriar o mine• ,..1, e que se deita
pela extreatid ale superior. ou é e.,. n 1).1 11;:ida
it 41 . tubos que se h:evolue-ti! nos (41.;firios

(3(0:4 et-Nati :te de agua é form .. dia ltttit 0 1 etb . ,:4 de
alit-trIllt.'1 .1) 11.1 n).;n à:1" pi :*:(10 ser de I ii/dos ou do hirtai
forra ! o • do ti .jolos refracta ;':OS, tt 0:4 encaras
A e 11, ou voz do separadas, c tino repr(v.enta
o .1 .senb . a, lazer vorpo ''Iii :ts superli:ies
ai' 101" 	 exterbtre 4 . (1 1 10 011V' ml Veln a 00-
to..ta

A a4eut einprogad 1. para o esfria men' rt
minere() pé 14, -.-•e	 pa• a so it.:41,

nova. dep	 ''e ('ria, e . 11 1 .11 .4 111 , 1,1-Se a parto
evaporada dlirtIlitts a íp •ra.:ão.

Para evitar o estriament.• do forno pela
introduveão	 112111 1 '113, posso tvol),	 pó).
men prooesso eu) pra 1 ict, O
quartzo itqlle&dir ao Calor bratte,t, som prévio
esfrlitionto, no reservatorb) de agua,
que S . rve.4, O 1:11:1	 Sobre gra-les OU pe-
neiras convenientes, rpie se lora H tam •1(..p.tis
C1 ui deixar escorrei. a ;t gna. int roduzitt11(•-se
em s....tatida. O mim ri .o no mosmo forno ou
outro ririto da mesma .( . t. itt, para ser de novo
aquecido e tragtoomado.

Quando o quartzo :se avie) ;e:miei:1410 com
$111)'4lalletia, argillosa (pie efidtlreee SI 111 a
a .•eilo do e:1 for, é ile grande vau tagetn usar
SIltratO 011 W:3;111..110 d,' SOda 01:1 01101tle:f40 tia
ac .itgiiii: 11..1:11:::.bi:4j ..,()..::,1:)1inoix,t 	 :1r,1.41)., ;ti:1111'e%

zir no forno, el11 nela S01114:110 410 111eQ 1110 Sal'
1'eS:1111 . n : reivindico voino pontos o ca-

ra,,, , teres (t.mstittiti vos ila invenção
'1." O proci•s •o para fraginentr.r o tornar

friavel quartzo ou minero(' atialogo : O qual
co-st) e, a sisi e ema pptivar ('rito)' e ga ZeS

410 e0111lar,t(1.0 g . totites, y0'11°1.4)1.4 s ou não
oxv.latites, ou quartzo éntido mo um 11)1•11.)
eni 1' tr ....ta do ri, tort a ; 0 . 1 .r .; ar ro.peti•las roxos
0 InitiPreo	 meio thtm a glia, o final-
utente, lazer	 os Iragtinottos tinos do
Mesmo minere°, ;trilando-se á temperatura
do calor brinco, ein 8 .2• 11:1 fria, substancial-. mente (...•1110 50 dosereeett	 ;

pro 1, :•;4o par' a. desaggregação
de quartzo, o ein:trego .li' ...aze,. quentes de
etailatstão tornad•• :: relu...to-4 , s ou não oxy-
dantes pe'a, adinissã• • do vapor (buena no

J'' li,'': de forri agoecido int c .,lor
rubro :	 te conto se descreveu

N.... 12 /	 .1„	 r	 01•1111	 el111 n St;.11 1 0 11 . n 4 1'r:e2:111 ,11t144 1110-
1,, 1 , .;	 f	 11	 nO	 (3 a 1 e.11 te	 dOiKa-Se

•Oh.	 1".t01,:: d.-,
•• '.4	 1(.4 /44'.	 47... •••fr; ..•„((i., (1,

ti.'	 //'!J 	 4],f0 ..1
1,,	 'of y'7./ (I •

ti	 •*	 ":.(t LO;1,1,'eS,

Izefore.sea in vença') á 11 esa 	 4.) VI.
nal d gna..ezo	 aualo•t ISprov...-

!liemos de 10 • 11 is e con4'sr.e a in ..sma 14 ...o-
ces.) deseripto ade •tn:se o em uni app.t?elli
destinado a realisat-o.

At" boi costuma-se 14 ''tu (Istrk ou 101.
no. aos analo,os p,),. mit:o Ile ito le,..ts is itt t-
chinas. brit.a.b.ras, dei' ando-se de la hs os 1"..;e2-
filen 10 z; 1155ii0 obtidos 41(11 I) :.terias 	 pulsa,-
',.isaçã.o, onde se 'reluze)!! a estado do IA
bastante fino.

0 411,) me p 'opanho ésubsitin i r as ma-
Clli nas 1W11/1414iras 	 um t•-at:itinotto men();
disprinliom e ma,..s ellk.az, o gtml.
por pliases sticez:34' V t 4 . t i ei xa o quartzo 011
mineral atutiogo ein friavel 11•1
sua. redue:ão final em pi s) se etfvetua minto
ricamente, pr ine;o 	 inachMas menos dis-
pio) Ir •sis ti op,s,../nda 10:114 i .apAtutinte que
OS pOlVeriSadureS aetilaeS, 011, 011111 'egai1110-
50 (5105,010 um e4pa.;0 de tempo cerea. de deZ
VOLeS mais corto g tia ;11.0

Sei que P. se teve a	 tle ap;tl i ca:. o ca-
lor O ,re; 01 8 O 04,.;•; men to subtto ao ira ta-

tnento (los pe•I:e:!$4	 11,14: de (ui
do minas; o mo lo Uno° 'f'ito, poyent, eton que
se Ilz‘ . ram essas tent•et R(4.4 s..) tom	 t elo
ate hoje nua pe	 ,1111 1.411 de
e01111/UStivel, somo obten,;:to do	 de-
seja lo.

Pa	 a.:.•••14ra, a (1 ..•5crever 10011 procc 7 ; • ,d e o
apparellio desratrio a real-At-o.

Aqueço o qttartto ou minere° analog.)
111111 eaNlara. 011 ret01 . 11 de (111e	 adia, eX-
eltuda a at11103pliera exteei.tr.

..o1l.bn,t 1 rol Se appli.4 exteriortnento,
111 ,00 a Iiti,:; aoha o	 ( .4:en l eio com o mi-
nere°, que re.:elti . /t ente. o ...; gazes da cori-
bustão.

A inr,eir,idade do c )'or ol)tblo g ra,Itia-... • (1 t
fundo (1 t editara. It tra el1111.	 141041O a haver
tiitl' . rentas 1111 n re . lne.„. io •14r; fragmen-
to .; el() minore° pelo agua:inteire() e esfria-
mento 4..,:iibitta.14).;.

O .e(atibust irei polo ser de qualquer 11 1111
reza' letiba, carvi-te4	 p...lra, (Acha., ou 0:eo
fortniÁllo	 ir 11111 tpt) treno) b trrift.lor.

Faz-se	 ir vapor de a.gitit pelo fogo, ein
que	 algteirt-; 1,..;•t • ; ;1.,
(vtat••:, agite( ida-. :to olor rubro. 41,141 1 . e.mi• á
iwcrIt iee5.0 de hydrogetteo lHtI gaz de agUl.
(leix todo a-m os gaz ..s 41,t coader.;!..-io
Ser OXy•!allte:; para o minere° 4-1 os met te
cor', id.»:	 e reduzindo p . lo cmitrari 4.

1110 , 111 , 1 ,.; g;1/. , 'ti	 tnetae,t, quand 4 0 acham
as-.ariados c 111 oxygeneo ou enxofre. e , . '1-
paIl 10	 11eSte Oit'1110 Cl!'') O ellX0! 're, ..oh
fório .t. 41 byarogvneo

Pode- :,e mi .:turat . ,11.1 . VãO de lenha coto o
quartzo, pira. angmentar ainda o poder de
red loção (IS gaze .; .1a com I) tão .

Quando o guaa. i 7,0 Se 11 ,•Ila aquecido ao ca-
lor rubro elar.)	 gela	 branco, (lei t.) .lire
/•11( . a .2,• ita fria, que •; s. intr.) 1m',	 1'1 r'f!"

lor .1a ca to	 ott	 nt-io de tubo*: de
ali .i . ientição, e se del .ea 4...;e4e),r pelo Infficr„.0

o ruild,) ita ( .. ttaa .a.
.1.. :i..1 e-friado ,..4tillitamente. o quartzo

fragnionta. caliin !o o.. fragio(mt 	 g')/(1”(•,,

na parte inferior da ea:aara, on t ti Ima
ies dopo S a um grão de. .:ator ittaisrz

prove •sso de osfriamenr i rep.•!e-sé por
diver .zas vezes, agoe .endo.,: (i dr. ;;;e,-(4 111)4

itx , el'Vallos o 1111n.r1 .7,0 ao enlor V1111111, Ill.
1 .a 110 a oper.a4,.ão do esfria ¡amuo. rt .V.;!;i In-
..zw os rv g is ..ros 4 . interrompe-se a a linrotta-
Cá() 410 VapOr de 1) tua ao fogo.

Dep. is de 511111 .• 1e1t temente fragreent.111° 44
quartzo par estriamentos successivos, a, ca- 	 ;



cal, e uru mechanisma destinado a manter o
braço em uma posição horisontal, contra a
tensão do sua mola: substancialmente como
se descreveu acima;

3°, em urna armação de docel para cama,
a combinação de um supporta adaptado para
se lixar na cama, uru braço dotado em uma
de suas extremidades de urna mola pela qual
se fixa no supporta, dando essa mola ao braço
menciona-ao urna tondenria p ira assumir a
p.isição vertical, e um tnechanismo destinado
a manter o braço em uma posição horisontal,
contra a tensão de sua moi substancialmente
como se descreveu acima;

4, ein um doce' de cama, a combinação de
um supporte a laptado pira se fixar na cama,
uni braço dotada em sua extremidade de
urna mola espiral pela qual se fixa no sou-
porte, dando essa mola ao braç ) mencionado
uma tendencia para assumir a posição verti-
cal : um mechan i smo destinado a -arder o
braço em urna pesição vertical, contra a ten-
são da mola espiral e urna rô te ou cortina
fixada no mesmo braço e dispesta de modo a
envolver a cama: substancialinnto como se
descreveu mie ma ;

5', em urna armação de docel para cama,
combinação de um supporta adaptado para

se fixar na rama, estendendo se uma parte
desse supporte em urna direcção fazendo a.n-
guio recto com a posição longitu final da cama
e sendo ele dotado do tunr s-rie de orificios
ao longo da mesma parto ; uru braço dotado
em uma de siris arta :e:nal:ales de uma mola
pela qual se fixa no supporta lo -ir me o daquel-
les °Macios, d inlo e,sa mola ao braço uma
tenderiam para assumir a posição vertical, e
um rnechani s mo destilado a manter o braço
em uma posição hori sontal, contra a tensão
d a mesma mola: substancialmente como se
descreveu acima ;

G', em uma armação de docel para cama,
combin içai de um sup porta adaptado para

se fixar na cama, estendendo-se uma parte
desse supporta em uma direcção fazendo an-
golo recto com a posição longitudinal da cama,
e sendo elle dotado de unia serie de furos ao
longo lia, mesma parte ; uni braço dotado em
uma extremidade de 111111 mola espiral, pela
a ia ai se fixa no supporta por mai m daquelles
faros, danilo essa 'rola espiral ao braço uma
tendencia pira assumir a posição vertical o
um 'inch-lirismo paru manter o braço em uma
posição hori sontial couta a tensão da mesma
mola: substancialmente como se descreveu
acima;

7', em um canal para cama ou leito, a
combinação de um par de supportes fixados
na cabeceira ou nos pés da mesma cairia ou
1 dto; um braço em cada uni desses supportes,
com unta serie de furos o entalhes correspon-
dentes ; um par de barras ou braços, termi-
nando em 811 as extremidades interiores por
urna mola espiral e fixados nos braços do sup-
porta mencionado, por meio dos inesmos furos
e entalhes ; uma barra transversal reunindo
as extremi dades exteriores dessas barras
uma rale lixada nas mesmas barras e na
bar 	 arlann17 ecros ar dl aes d	 toa! tdees ndoaslocaxterteivinoil_-

dvles exteriores das barras, e um botão fixado
nos pás da canta, pie cujo !neto se lixam as
cordas e a armação do docel fica mantida atai
urna posição horlsontal, contra a tensão da
mola, (aparai: substancialmente como foi de-
scripta e representa o desenho. annexo,

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1890.—Como
procura 'ores, fttles Géraul z,S; 'Merc.

ANNUNCIOS
Campa:111a Pel.t..)pr)1it,anrt.
Do dia 10 o corrente em demite, paga-se

no escriptorio da mesma á rua visconde de
Inhuma n. 6, sobrado, o 150 coupon das
obriaações de paeferencia, que, conforme o
aviso prévio, são pa ias nesta capital.

Rio do oleira, 5 do outubro de 1893.-0
i asitora !tesoureira, Jolo Baptista de Sampaio

Ribeiro.
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3. 0 Em um processo para a desaggregação
de quartzo, o emprego de uma soluçai) ase
sulfato ou bisulfato de sala em que se embebe
o minereo antes de se aqu3cer rra retorta, ou
com a qual se esfria o mesmo minerai por
injecção na retorta, ou finalmente no reser-
vatorio de recepção : substancialmente como
se descreveu acima

4.° A disposição de um forno em forma de
retorta para desagregação de quartzo ou
ininereo analogo, com um tubo de alimenta-
ção de vapor da.gua conduzindo ao fogo exte-
rior, uma porta inferior pela qual se descar-
rega o conteallo do fundo da retorta em illa
raservatorlo . le agua. e os outros accessorros
substancialmente como se descreveu acima e
representa o desenho ano ixo.

Rio de Janeiro, II dc'setembro de 1893. —
Tales Géraud	 .1,,,,clerc, como procuradoras.

N. 2.12r; — lllemorial descriptivo acompa-
nhando uui pelido de privilegio, durante
15 aflitos, na Republica dos Es:ados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçaament gs em. (foceis
para camas». Inveizçdo de Warren Cole
Junior e Jaws Crawford Woodicard, mora•
dores em Kno.rrille (Estados Unidos da
Anzeriea do Nort().

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
era doceis de cama ou leito, particularmente
daquelles que se dispam de modo a se do-
brarem e removerem de cirna dia cama,
guando não estão em i uso, e seu objecto é
fornecer um do .el que se possa applicar fa-
cilmente a uma armação °afinaria de cama,
ajnstando-se ã soa largura e comprimento,
sendo susceptivel •lo se tirar com maior faci-
lidade que os (laceis empregados até hoje.

Para se conseguir este tim, empregamos
uma armação preferivelmente metallict,
disposta de moio a oscular automaticamente
ou se dobra r tara da linha da cama, bas-
tan lo para isso soltar sua extremidade livro.
Consiste mais a invençao em certos detalhes
de construcção e combinação de partes, que
se descrevem adeante e se reivindicam no
fim do presente memorial.

Nos desenhos annexos, que represantam
um docel construido segundo o principio es-
sencial de nossa invenção, a tig. 1 é uma
vista em perspectiva de urna cama dotada
de nossos a.perfeiçoa.men tos, o a filz. 2 uma
vista de detalhe representando com maior
clareza o supporte por cujo meio a armação
do docel se fixa na cama.

À é uma cama °Minaria ou de qualquer
outr a construcção, tendo, como é usual : ca-
beceira: e pés é, b',

Nossa armação aperfeiçoada se fixa na ca-
beceira é par meio das supp)rtes c. Estes
supportes são de metal. preferivelmente aço
fundido, o dotados dos braços d o d'.

O braço d se fixa por meio de parafusos,
que penetram em OrifiCiO3 praticados no
mesmo, na cabeceira da cama, como se disse
acima, com posição tal que o braço d' se es.
tenda horizontalmen te , em direcção parallela
aos lados verticaes da cabeceira. O docel é
dotado de dous desses supportes, de quo caia
um supparta, uma das partes latexaes de sua
armação, como se descreverá adeante.

. O braço d I do supporta c tom a Prima. de
um ferro cantoneira em meação transversal,
em alija parto ou 11(10 horizontal a,cham-se
.a•asados uma série de furos e. emqua.nto sua
parte vertical tem na sua borda superior
uma série de entalhos correspondintes em
numero e posição aos furos e da parte hori-
zontal.

armação do docel consiste nas barras
metallicas lateraes curvadas f, f1, reunidas
em suas extremidades exteriores por moio de
uma barra transversal ou peca do connexão g,
que se fixa de qualquer Modo conveniente.
Cada urna das extremidailes interiores das
barras r e f' se curva para baixo, de modo
a formar uma mola espiral q', de algumas
voltas, e as extraini l aias interiores extremas
das mesmas barras se curvam a angulo recto
com a outra parte, de maneira a se poderem
alojar pos furos e, da parta Ijarizontal do
braço d.

A partir desse ponto, o braço prolonga-se
acima da borda da parte vertical, sendo soli-
damente mantido, para não os3illar lateral-
mente, por meio dos entalhos c em um dos
qttaes elle penetra. A mola esp i ral g' tende
a impellir as barras ou braços f, em uma
posição vertical, que é sua posição normal.

Por meio dos intervallos e dos supp rrtes c.
osbraeos f fi se poilem appraximar ou afastar
um do outro, de modo a compons ar a diffe-
renç a que houver entre as dimensões da rodo
do docel e a largura da cama.

Por exempla, no caso de s er esta mais
larga que a role, será nocessario approxi-
mar os braç . s um de outro, para correspon-
d-rern ás dimensões da ro 'e nu canina.

Isso dar-se-lia milita frequ e ntemente, si-
não sempre, na pratica, porque as redes ou
cartinas que se vendem actualmente são ada-
ptadas para sereia emprazadas; cora is sup-
portes suspensos agora em u so, os quites são
constantemente menores ou mais estreitos
que as camas.

Na armação do docel fixa-se a rede ou cor-
tina h, que pólo sar de qualquer genero ou
riu alidade, e se dispaarn do maneira a prender
frouxamente da mesma armação, envolven lo
a cairia, como usualmente, quando o docel se
acha na posição representada na fig. 1. Em
connexão com as extremi lados exteriores das
barras ou braços f e f' existem e unl. as .1. pre-
ferivelmente P m numero do duas e teimai-
nanar) em suas extremidade .; inferiores por
uma borla ou pingente ornamental ia

N is mesmas ex trem ida•les inferiorrs, essas
cordas communicam com o botão j fixado nos
pés da cama.

Por esse inechanismo, a armação do do3el
fica mantida na posição horizontal, contra a
tensão da mola g'.

Qual-) se deseja empregar o dual com
urna cama, fixa-se em posição do in alo que
se de screveu acima, e os braços f e f' se es-
teia l em horizontahnante, maaPenilo-se por
meio das cordas i e do botão a Então a rede
h que pen leda ariniçãa do doce', fica envol-
vendo a cama. Para remover o riacd basta
soltar as cordas i : a armação coin seus per-
tences, obilecando á sua tendencia, oscula
para traz e assume uma po ação vertical, ar-
rastando comsigo ta rede ou cortina. (Vele a
fig. 1).

A func-jao dos braços elasticos f ft é dupla.
1. 0 Por sua propria natureza, quando suas

extramidades se acham segurai as pelas cordas
i, cites descrevemn uma curva ou abobada
acima do corpo da cama, podendo assim se
disp,;r na ca.b ceira bastante baixo para não
toe arem no tecto do quarto (inania osculam
para tomar a posiçãa, vertical, sendo, com-
tudo. possivel entrar na cama e sa.hir deita,
sem bater nos mesmos braços ou na rede que
supportam. (Vede as Ruhas pontuarias da
fig. 1.) ;

2', no caso de se achar o tecto tão baixo
que seja impossivel que os braços não venham
em centa,cto com elle ao erguerem-se, ne-
nhum inconveniente ha de resultar desse
contacto, pela razão que os braços r, f' por
59 curvarem com facilidadei tornarão então
urna posição correspondente ao tecto. de .4orte
que não haverá crunire vieiento su-Iceptivel
de deterioral -os	 prent licar o tecto.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, em um i armação de docel para cama, a
combinação do uma braço dotado em uma de
suas extremidades de uma mola espiral, rala-
ptada, para se fixar na cama, e que dá ao
mesmo ir aço urna tendennia para assumir a
p rsiçãa vertical; e, um mochartisino destinado
a inviter o laaço em uma posição horisontal
cmtra a tensa° da mola: substancialmente
como se descreveu acima

2°, em urna armação de docel para cama,
a combinação de uru supparte adaptado para

axar na cama, estenden lo-se uma parte
desse supporta em uma direcção fazendo an-
gulo recto cora a pasição longitudinal da cama,
o sendo e l le dotado da unia serie m furos ao
lanço rlia mesma parte ; um braço de mola
fixado no supporte mervionado por meio da-
quelles furos e tendo, pela tensão de sua mola,
uma tendenela para as3tunir a posição verti-


